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Joaquim Fernandes no
Tribunal Arbitral do Desporto

Desportivo das Aves termina
campeonato a ganhar

DESPORTO // PÁGINAS 19-21

SANTA CRISTINA DO COUTO // PÁGINA 9

Colégio de Lourdes
encerra ano letivo
com diálogo
inter-religioso
INICIATIVA CULTURAL REALIZA-SE DE 15 A 20 DE JUNHO

FESTIVAIS GIL VICENTE // PÁG.S 16-17

Guimarães aposta na
criação nacional

para fazer a festa do
teatro contemporâneo

“ORLANDO”, COM A ATRIZ
SARA CARINHAS, INTEGRA FESTIVAL

Santo Tirso já
tem gabinete de
apoio ao
investidor
INVEST SANTO TIRSO
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta primeira saída
de maio foi o nosso estimado assinante Agostinho Carneiro

Nunes, residente na  rua da Passarada, n.º 40, 1.º esq. frente, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Carga
dramática
bem doseada
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

É difícil ignorar a fotografia da capa.
Bill Fay apresenta-se com uma ima-
gem pouco cuidada, mas ao mesmo
tempo algo enigmática. Para uns pode
parecer um lunático, para outros um
génio. O nome do músico britânico
aparece, na edição em vinil, na parte
inferior e passou, em CD, para a par-
te superior. Neste último formato, a
reedição aparece com um autocolante
designando-o como o “elo perdido
entre Nick Drake, Ray Davies e Bob
Dylan”. Será que li bem? Então tenho
que comprar isto. Se quiser a edição
original tenho um problema: é rara e
atinge valores muito altos (um já foi
vendido por quase 1.300 euros em
julho de 2012). O disco de 1971 não
teve a promoção devida por parte da
editora e rapidamente caiu na obs-
curidade. Com o tempo tornou-se, ine-
vitavelmente, num alvo para colecio-
nadores e aficionados da música.

Quando ouvimos as 14 faixas de

“

O silêncio, não como na missa ou no
exército. O susto que nos suspende por
completo vem de dentro. Como se os meus
pés existissem no momento antes e de-
saparecessem no momento a seguir.

Vais morrer, meu caro. Prepara os
teus sapatos pretos, é necessário com-
prar sapatos pretos, não te esqueças.

Este livro possui uma série de con-
tos com títulos estranhos e impro-
váveis.

As histórias são, na sua maio-
ria, depressivas, trágicas e negras.
Cada palavra é escolhida com pre-
cisão e moldada para conceber
um universo cruel e sombrio. Nes-
te relato introspetivo cheio de di-
vagações aparece uma velha que
treme da cabeça, um coração de
rosas, pessoas sem alma e ervas
daninhas. Gonçalo M. Tavares é
um escritor que enlaça o leitor nu-
ma viagem fantasmagórica e surreal.

José Saramago tinha razão ao
dizer que “Gonçalo M. Tavares
não tem o direito de escrever tão
bem apenas com 35 anos: dá
vontade de lhe bater!” |||||

“Time of The Last Persecution” senti-
mos a profunda emoção que o com-
positor londrino consegue transmi-
tir, camuflando, com sapiência, a sua
voz ténue e preguiçosa. O piano me-
lancólico e as guitarras intensas (Ray
Russell) criam um elevado dramatis-
mo, sempre em doses de bom senso.
As letras têm influências dos livros
bíblicos do Apocalipse e de Daniel.
Por isso, a mistura ficou completamen-
te irresistível para quem aprecia um
folk rock que ultrapassa as suas fron-
teiras. Destaco 3 temas: “Don’t Let My
Marigolds Die”, com uma guitarra
acústica bem dedilhada, a provocar
variados abalos cerebrais, consoante
o nosso estado de espírito no mo-
mento; “‘Til the Christ Come Back”, a
que mexe mais comigo, implacável no
piano inicial e devastadora a partir
da subida gloriosa da bateria, guitar-
ra elétrica e metais até ao maldito fade
out; e, finalmente, a mais longa (não
chega a 4 minutos!) e a que empres-
ta o título a “Time of the Last Persecu-
tion”, tornando-se o pico quando
termina num free jazz caótico.

Onde ouvir? Está indisponível no
Spotify mas presente (completo) no
YouTube. Por isso, vou guardar a hi-
perligação algures para quando qui-
ser regressar a um dos discos mais
marcantes da minha vida. Entretanto
pode ser que tenha sorte e o encon-
tre num mercado urbano. Seria uma
história como as do Gastão, o per-
sonagem da Disney. |||||

FIM DE SEMANA
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GUIMARÃES  // DANÇA

A dupla Sofia Dias & Vítor Roriz
regressa ao Centro Cultural Vila Flor
este sábado, 30 de maio (às 22
horas), para a apresentação de “Sa-
télites”. Nele, os coreógrafos e bai-
larinos “continuam a sua pesquisa
sobre a palavra como matéria dúc-
til; o corpo oscilante entre sujeito e
objeto; a cenografia enquanto ele-
mento móvel; a voz e o canto como
aquilo que “extravasa” dos corpos”.

Neste trabalho de grande rigor
Sofia Dias & Vítor Roriz buscam em
alguns aspetos formais a sua impres-
são digital para a criação artística.
A repetição, a transformação e a
simultaneidade são as ferramentas,
que a dupla têm vindo utilizar na
procura de materiais que se des-
tacam pela sua precisão, obsessão e
desvio das lógicas de composição

e interpretação. À dupla de criado-
res e intérpretes, junta-se em “Saté-
lites”, Filipe Pereira. No processo de
criação, e de acordo com Sofia Dias
& Vítor Roriz, sentiu-se “a ne-
cessidade de incluir mais um intér-
prete em cena. Um ponto de fuga
que quebrasse a regularidade do
dueto, uma presença na periferia,
que oscilasse entre a observação,
pontuais interferências na ação dos
outros intérpretes e a ativação fun-
cional da cenografia.”

Presença regular em Guimarães,
Sofia Dias & Vítor Roriz (este últi-
mo natural de Santo Tirso) regres-
sam em meados do próximo mês
de junho para novo espetáculo, des-
ta vez no âmbito dos Festivais Gil
Vicente (mais informação no próxi-
mo número do Entre Margens). |||||

Nova criação de Sofia Dias
& Vítor Roriz este
sábado em Guimarães
SATÉLITES É APRESENTADO NO GRANDE AUDITÓRIO
DO CENTRO CULTURAL VILA FLOR ÀS 22 HORAS

água, cão,
cavalo, cabeça
Gonçalo M. Tavares

CAMINHO

POR // BELANITA ABREU

Dentro de portas - Time Of
The Last Persecution”

O piano melancólico e
as guitarras intensas
(Ray Russell) criam um
elevado dramatismo.”
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SEXTA, DIA 29 SÁBADO, DIA 30
Céu limpo. Vento fraco.
Max: 30º / min. 13º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 26º / min. 11º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 24º / min. 11º

DOMINGO, DIA 31
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Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

SANTO TIRSO // MÚSICA

NO SÁBADO, O CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES VOLTA
A ACOLHER MAIS UM CONCERTO INTEGRADO NO FESTI-
VAL DE GUITARRA. ANTES, PORÉM, É NA FÁBRICA DE
SANTO THYRSO QUE A MÚSICA SE FARÁ VER E OUVIR

Depois dos concertos de Mike Dawes
e de Pablo Marquez, realizados no
último fim de semana na Biblioteca
Municipal, o Festival internacional de
Guitarra faz, esta sexta-feira, a sua pri-
meira passagem pela Fábrica de Santo
Thyrso. É lá que se apresenta Joaquim
Pavão, guitarrista mas também com-
positor e cineasta, natural do Porto.

Joaquim Pavão (1975) escreveu e
gravou para realizadores como Janek
Pfeifer, Cláudio Jordão, Patrícia Figuei-
redo, Artur Correia, Miguel Gonçal-
ves Mendes, Pierre Hebert e também
para encenadores como Carlos Fraga-
teiro, José Geraldo, José Carretas, Isa-
bel Fernandes Pinto. Compôs ainda
obras para a coreógrafa Olga Roriz,
para o guitarrista Pedro Rodrigues, pa-
ra a Orquestra Filarmonia das Beiras e
para a Orquestra Regional do Centro.

Em Santo Tirso, Joaquim Pavão
apresenta-se na dupla faceta de mú-
sico e também de cineasta: no filme-
concerto desta sexta-feira (21h30),
serão projetados filmes e imagens que,
integrados com a música, prometem
proporcionar uma viagem ao univer-

Joaquim Pavão e o
Amadeus Duo tocam
este fim de semana
em Santo Tirso

so daquele compositor e cineasta.
No sábado, é a vez do Centro Cul-

tural de Vila das Aves acolher o
Amadeus Duo. Constituído por Dale
Kavanagh (Canadá) e Thomas Kirch-
hoff (Alemanha), o Amadeus Duo é
reconhecidamente especialista na
execução de obras para duo de gui-
tarras e orquestra. A crítica e público
reconhecem nestes brilhantes músicos
o temperamento virtuoso, a sua capa-
cidade criativa, o fraseado musical e a
articulação altamente sensível, bem
como a grandiosidade do som, quen-
te e rico, que preenche os grandes au-
ditórios. A tocar juntos desde 1991,
Dale Kavanagh e Thomas Kirchhoff
têm no currículo mais de mil concer-
tos, realizados em mais de meia cente-
na países, na Europa, nas Américas do
Norte, Central e do Sul e na Ásia. |||||

Joaquim Pavão (em
cima) e o Amadeus Duo
marcam presença este
fim de semana no
Festival de Guitarra

FAMALICÃO // MÚSICA

No âmbito das comemorações do
seu 14.º aniversário, a Casa das
Artes de Famalicão apresenta este
sábado, 30 de maio, “Babelim”;
um espetáculo de música (piano,
vozes e objetos sonoros de na-
tureza diversa) e movimento, em
que o público é envolvido de for-
ma participativa a partir de um con-
junto de temas musicais de fácil
assimilação e de um conjunto de
sinais visuais e partituras gráficas
facilmente descodificadas. Entre
os intérpretes conta-se um grupo
de crianças que contribuem de
uma forma especial para a cria-
ção de uma atmosfera lúdica e
afetuosa e para um canto comu-
nitário de acolhimento e estímu-
lo musical especialmente dedica-
do aos mais pequeninos. 

Com direção artística de Pau-
lo Maria Rodrigues e criação plás-
tica de Miguel Ferraz, “Babelim”
é um espetáculos para todos os
públicos (bebés incluídos). O mes-
mo sobe ao palco da Casa das
Artes às 15h00 e às 17 horas. |||||

Espetáculo
para todos
para celebrar
14 anos
BABELIM INTEGRA
COMEMORAÇÕES DO
14.º ANIVERSÁRIO
DA CASA DAS ARTES

Um espetáculo de mú-
sica e movimento, em
que o público é con-
vidado a participar

Maio que não der trovoada
não dá coisa estimada
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António Andrade Costa foi um dos
três polícias destacados para o mato,
a cerca de 18 quilómetros de Mocím-
boa da Praia, em Moçambique, de-
corria o ano de 1971. Os três e cerca
de 45 milícias africanos aproveitaram
um edifício deixado vago pelas tro-

“Tenho saudades
de tudo em
Moçambique,
só não tenho
saudades da guerra”

pas, “todo esburacado pelas balas”,
consertaram-no e fizeram dele um
posto avançado, um posto “sem na-
da”. “ Não havia luz, não havia nada,
só uma espécie de lanterna a ilumi-
nar”. A zona era próxima de uma
plantação de cajus de um português
“muito rico” e os dias eram sossega-
dos, “sossegadíssimos”. Viviam da caça
que as milícias lhes traziam e ocupa-
vam os dias a jogar à sueca. “Não
havia confronto”, lembra António. A
Pide ia muitas vezes aos aldeamentos
onde estavam perceber se por lá ti-
nha passado alguém suspeito, mas a
verdadeira função do posto era evi-
tar que a Frelimo por ali passasse.
“Às vezes vinha um ou dois rondar
e nós íamos, a tiro, atrás deles”. Mas
também não era raro que o movimen-

to de libertação integrasse na milícia
portuguesa combatentes seus, espiões.
“As milícias quando estavam compro-
metidas com a Frelimo já não vinham
para a nossa beira, ficavam sozinhos
e nós começamos a desconfiar”.

Na noite de 23 de janeiro de
1972, António lembra-se de come-
çar a ouvir muito barulho. O posto es-
tava a ser atacado pelos soldados da
Frelimo. “Nós tínhamos arame farpa-
do à volta e eles vieram praticamente
até à rede”, lembra. Nunca antes o
posto tinha sido atacado e António
acredita que o ataque só aconteceu
porque “eles para irem para Mocím-
boa tinham que passar por ali”. Antó-
nio começou a ouvir “matraquear”,
“bum, bum, bum, “mata, mata, mata”.
Apanharam duas milícias e António
e os dois polícias que estavam com
ele perceberam que alguém os tinha
denunciado. Dividiram-se. “Nós com-
binámos que se houvesse um ata-
que cada um ficava com um número
de milícias e avançava um para um
lado, outro para o outro e assim tínha-
mos mais ângulo para combater”. A
Frelimo estava em grande número e
com armamento muito superior ao por-
tuguês, vindo sobretudo da China e
da Coreia. “Quando nós demos por
ela estávamos com eles em cima”.

“ERA UM CALOR HORRÍVEL,
E SE CHOVESSE UM BOCADINHO A
TERRA FERVIA”
António tinha 20 anos quando, a 23
de janeiro de 1971 entrou no Regi-
mento de Infantaria 8, em Braga. Nas-
ceu na Rua Ferreira Lemos, em Santo
Tirso, fez a quarta classe e foi traba-
lhar para a Fábrica do Arco até lhe
arranjaram trabalho como empregado
de mesa, primeiro no Olímpico, de-
pois no Lunar. De Braga foi para o regi-
mento de Infantaria 15, em Tomar.
“Em Tomar, apareceu na secretaria um
convite para quem quisesse ingres-
sar na polícia cumpria o serviço mili-
tar em vez de ser como soldado, cum-
pria como guarda da polícia”. António
concorreu. Embarcou no Príncipe Per-
feito a 20 de novembro de 1971, com
destino a Moçambique. A viagem
demorou onze dias. Comia-se bem,
“o almoço era sempre bom, servido à
mesa, não era pôr a terrina no meio
da mesa, como na tropa, em que as
canecas eram de alumínio e serviam
para o leite e o vinho, e os talheres
eram de prata, não eram como aque-
les garfos que a gente dobrava e metia
ao bolso, até os guardanapos eram
de luxo”. Desembarcou em Lourenço
Marques e sentiu, de imediato as di-
ferenças de um país tropical. “Era um

ENQUANTO EM ANGOLA E NA GUINÉ BISSAU OS MOVIMENTOS DE
LIBERTAÇÃO DAS COLÓNIAS GANHARAM FORMA DESDE O INÍCIO DOS
ANOS 60, EM MOÇAMBIQUE A PRIMEIRA AÇÃO DA FRELIMO-FRENTE DE
LIBERTAÇÃO DE MOÇAMBIQUE- SÓ OCORREU EM SETEMBRO DE 1964. EM
NOVEMBRO SEGUINTE O EXÉRCITO PORTUGUÊS COMEÇAVA A SOFRER AS
PRIMEIRAS BAIXAS, A NORTE. MAS FOI EM 1970, QUANDO SAMORA
MACHEL ASSUMIU A LIDERANÇA DO PARTIDO, QUE A ATIVIDADE DA
FRELIMO AUMENTOU. EM 1971 PORTUGAL CONTINUAVA A ENVIAR
REFORÇOS PARA MOÇAMBIQUE. ANTÓNIO ANDRADE DA COSTA FOI
ENVIADO PARA LÁ  AOS 20 ANOS, COMO POLÍCIA. UM ATAQUE AO POSTO
ONDE SE ENCONTRAVA  VIRIA A DITAR A SUA CAPTURA. FOI LEVADO PARA A
TANZÂNIA  ONDE ESTEVE PRISIONEIRO ATÉ AO FINAL DE 1974.

ANTÓNIO ANDRADE DA COSTA
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““Eles não davam nada para ler,
não queriam que fôssemos finos”.
ANTÓNIO ANDRADE DA COSTA

calor horrível, e se chovesse um boca-
dinho a terra fervia, a gente não po-
dia andar descalço na praia. Deus me
livre, que aquilo queimava”. A comi-
da, essa, era boa, quase sempre ma-
risco. “Ele iam buscar aos pescadores
e nós, em contrapartida, dávamos-lhes
leite, peixe seco”. Seguiram até Nam-
pula onde voltaram a receber treina-
mento durante 15 dias. “Era treino
de sobrevivência e manuseamento de
arma, tiro, mas tudo no comando na
polícia”. Foram levados, depois, para
Porto Amélia e daí para Mocímboa
da Praia, “sempre de avião”. “O avião
que foi para Mocímboa já era mais
pequeno porque começaram a ficar
uns em Nampula, outros em Porto
Amélia e quando chegou a Mocím-
boa já levava só os que iam ficar
naquela zona”. Era o caso de António.
“Aí, uns foram para um posto, outros
foram para outro”.

“PODIAM TER-ME DEIXADO
PARA LÁ, DAR-ME UM TIRO E LÁ
IA, MAS NÃO”
Os três nunca mais se viram. “Um foi
morto, outro fugiu”. António foi cap-
turado. A Frelimo lançou uma gra-
nada para dentro do posto e António
ficou com 37 estilhaços numa das
pernas. “Quando eles me cercaram
eu já não tinha a arma”. Levaram-no a
sangrar. “Eu estava com medo que eles
me matassem, era um estorvo para
eles”. Não o fizeram. Em vários meses
andou de uma base para a outra da
Frelimo. Faziam-lhe curativos, alimen-
tavam-no. “Nunca ninguém me fez
mal”, garante. “Para passar riachos era
um de cada lado a levar-me, já foram
bons, podiam ter-me deixado para lá,
dar-me um tiro e lá ia, mas não”. Este-
ve dois meses numa prisão em
Mtwara, na Tanzânia. “Tiraram-me os
meus haveres todos, tinha relógio,
óculos, tinha um fio de ouro que a
minha falecida mãe me tinha dado,
sapatos. A bandeira portuguesa quei-
maram-na e começaram a fotografar
as nossas armas”. Perguntaram-lhe o
nome, o que estava ali a fazer. “Eles
sabiam que eramos obrigados a ir
mas era a ver se a gente caía na as-
neira de dizer que aquilo era nosso,
aí estávamos logo tramados”. Uma
madrugada três carros foram buscá-
lo. Foi levado para uma prisão em
Dar-es-salam. Foi enviado ao coman-
dante descalço e algemado. “O ge-
neral mandou tirarem-me as algemas
e darem-me umas calças que eu es-
tava em calções”. Esteve aí três meses
até ser enviado para uma nova prisão,
em Tanga. “Estive aí até à minha liber-
tação, foi a pior de todas”, conta. “A

preso mas se andasses a lutar podi-
as estar morto e assim estás vivo,
muitas felicidades”. “Como eu fiquei,
Deus me livre”. Chegaram a Nampula,
onde se situava o quartel general por-
tuguês a 5 de outubro, era feriado.
“Oh pá, tu não vens para aqui, tu vais
para a polícia porque tu foste prisio-
neiro como polícia, pertences à polí-
cia e é para lá que vais”, disse-lhe
um Major. António ainda esteve em
Moçambique alguns meses. Adoeceu
várias vezes, teve problemas nos pul-
mões, enxaquecas e malária. “Puse-
ram-me na secretaria do comando
geral de Moçambique, mas no arqui-
vo para não me dar trabalho, eu pa-
recia um pintassilgo, vomitava tudo,
disseram-me para estar à vontade que
quando não pudesse não ia”. De-
pois de anos prisioneiro, a família
chorava, em Portugal, a sua morte e
António contínua alheio a tudo.
“Como eu estava no arquivo, uma
vez pediram-me um processo e eu vi
que era o meu, quando começo a
folhear, dizia que a minha mãe tinha
estado no Magalhães Lemos, no
Conde Ferreira”. António continuou
a ler uma das cartas no processo: “la-
mentamos informar que o seu filho
faleceu em combate”. “Já havia pen-
são de sangue para o meu pai le-
vantar”. Contaram a António da exis-
tência de um acidente que tinha re-
sultado na morte de vários soldados.
Um dos corpos ficou irreconhecível
e foi apresentado como sendo o seu.

António chegou a Lisboa a 16 de
janeiro de 1975, tinha o pai à espera,
Chegou a Santo Tirso no dia seguinte.
“Houve música toda a tarde, juntou-
se aqui muita gente”, uma festa “de
arromba”. António voltou ao traba-
lho no Lunar mas acabou por se jun-
tar, novamente à polícia. De Moçam-
bique ficam as saudades, “do clima,
do povo, da comida”. “Tenho sauda-
des de tudo em Moçambique, só não
tenho saudades da guerra”. António
nunca mais lá voltou. “Estou sempre
a pedir a deus que me leve”. ||||||

casa de banho tinha uma argola no
chão e o cadeado das pernas pas-
sava por ali pelo meio e ficávamos ali
presos”. Era autorizado a sair da cela
uma hora por dia, “para apanhar sol”.
Não podia falar com presos, não po-
dia fumar, não podia ler. “Eles não
davam nada para ler, não queriam
que fôssemos finos”. Passava os dias
a olhar pelo pequeno “postigo” da
porta. Não sabia inglês nem enten-
dia o dialeto local e isso trouxe-lhe
dissabores.     “Eles faziam-me pergun-
tas, eu não respondia e eles pensavam
que eu estava a gozar com eles, pen-
savam que eu por ser branco tinha
que saber falar inglês”. Ainda se lem-
bra das dores de dentes que teve en-
quanto esteve lá. “Fui ao médico e
ele passou-me um papel para ir ao
dentista à cidade, o comandante
quando viu o papel rasgou-o e disse
que eu não ia”. Fecharam-no à cha-
ve. Não foi. Deram-lhe valium. Aos
poucos foi com os soldados que co-
meçou a falar. “Um dia, cá fora, um
deles deu-me um cigarro mas estava
quase na hora de entrar para a cela”.
Antes de entrarem, celas e prisionei-
ros eram revistados e o cigarro que
António tinha escondido no cabelo
não passou despercebido. Quiseram
saber quem lho deu e levaram-no ao
comandante.     ”Não sei, nem sabia que
tinha isso, alguém me meteu isso aí
na cabeça”. Ficou de castigo durante
cinco dias, “na cela pior que há, com
água pelos joelhos e um quarto da
comida que costumava ter”. Não de-
nunciar o soldado poderá bem ter
sido uma das maiores sortes de
António. “Eles viram que eu não dis-
se nada e deram-me ovos, comida”.
Quando o levaram novamente ao co-
mandante estava mais gordo do que
quando o enviaram para o castigo.

“EU ESTAVA SEMPRE A VER A
MORTE À MINHA FRENTE”
“Houve um golpe de Estado em Por-
tugal e tu vais ser libertado”, disse-
ram-lhe já em outubro de 1974. Saiu
de Tanga a dia 3 mas não acreditou
na libertação. Foi de autocarro com
dois soldados. “Eu no meio, algema-
do, no banco de trás para o resto do
pessoal que ia no autocarro não ver
que eu ia algemado”. Levaram-no até
Dar-es-salam e passou a noite na
prisão onde já antes tinha estado. O
vice presidente da Frelimo, Marcelino
dos Santos, foi com dois oficiais bus-
car António e outro português. “Eu
estava sempre a ver a morte à minha
frente”. Só acreditou que iria ser li-
bertado quando Marcelino dos San-
tos lhe disse. “Tiveste muita sorte, foste
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OPINIAO~

Uma lição de
sabedoria

1. Está em curso a cobrança do Im-
posto Municipal sobre Imóveis (IMI),
relativa ao ano de 2014, a principal
receita do município de Santo Tirso.
Os contribuintes, no país em geral
e no concelho de Santo Tirso em par-
ticular, vão suportando, com resiliên-
cia contida, a brutalidade do aumen-
to do valor do IMI em 2015 (repor-
tado a 2014), quando comparado
com os valores liquidados, quer no
ano anterior (reportado a 2013), quer
no ano de 2013 (reportado a 2012).

2. A situação agravou-se pela ação
conjugada do governo, que enten-
deu não prorrogar a garantia de sal-
vaguarda limitativa de aumento nun-
ca superior a 75 euros, e do muni-
cípio tirsense, que deliberou fixar a
taxa do IMI dos prédios urbanos
em 0,375 por cento, vindo recen-
temente o Gabinete de Comunica-
ção da Câmara esclarecer que hou-
ve “redução do IMI em Santo Tirso”,
o que não é verdade, pois o que
houve foi apenas a redução da taxa
e não a  do imposto.

3. Na verdade, resulta dos docu-
mentos da prestação de contas da

IMI - Tapar o sol
com a peneira

Este ano, o Agrupamento de Escolas
D. Afonso Henriques promoveu a
Semana do Agrupamento com activi-
dades diversificadas, em espaços dis-
tintos. Como fui professora na Esco-
la Secundária, quis viver de perto os
acontecimentos que, à priori, conside-
rei importantes, correndo o risco de
eleger uns em detrimento de outros,
porventura tão ou mais interessantes.
No entanto, o Concerto de Abertura
- no Centro Cultural; a inauguração
do Jardim de Leitura - na EB2,3; e o
baptismo da biblioteca da Escola Se-
cundária - com o nome de D. Afonso
Henriques, patrono da Escola - não
defraudaram as minhas expectativas,
proporcionando-me bem-estar, pela
alegria que emanava de toda a co-
munidade educativa. 

O trabalho de equipa era bem visí-
vel! Respirava-se beleza: da música
(vozes, instrumentos de corda, e de per-
cussão, conjunto de flautas, órgão);
dos espaços e, principalmente, das pes-
soas nas suas relações interpessoais.

A meu ver, aquando da cerimónia
do baptismo da biblioteca, houve mo-
mentos muito interessantes: a expli-
cação do porquê da nova cataloga-
ção dos livros (Arminda Carneiro) e
do embelezamento do espaço no seu
todo (Antónia Brandão); e uma ver-
dadeira lição de Sabedoria, com que
fomos brindados por José Queirós,

falando em homenagem a seu pai.
Acompanhado pelo pai - contou -

percorreu caminhos (desaparecidos
com a construção da escola) aprenden-
do a contemplar a Natureza e a amar
o seu Criador. Esses momentos assim
vividos fortaleceram a imagem do
pai como alguém que cuida da edu-
cação do seu filho... e a educação é
muito importante - disse - voltando-
se para os alunos e incentivando-os
a cuidar da sua formação pessoal.

Na sua opinião, o conto que Al-
fredo Queirós escreveu em 1955, As
Bouças do Rex, teve o mérito de mos-
trar que as periferias existem - e as
periferias podemos senti-las a diferen-
tes níveis. Assim, um rei podia muito
bem ter nascido ali, porque não?! E
esta circunstância remeter-nos-ia para
a possibilidade de cada um de nós
poder ser Rei,  em qualquer lugar ou
situação em que tenha nascido; daí
a importância da educação, do saber
viver e trabalhar em função de um
todo a que se pertence - a Família, a
Escola - como foi o caso do trabalho
que transformou o espaço biblioteca,
envolvendo jovens, professores, fun-
cionários e encarregados de educa-
ção - e que tão bem descrito foi pe-
los alunos intervenientes! O baptis-
mo da sala fez-lhe lembrar que to-
dos podemos ser Reis dado que, nós
os cristãos, pelo Baptismo, tornamo-
nos “Sacerdotes, Profetas e Reis”, pelo
que incentivou cada elemento da co-
munidade educativa a Cuidar bem
de si próprio e dos outros.

A noção de CUIDAR tinha sido,
aliás, muito refletida, com os alunos
da Universidade Sénior de Vila das
Aves, nas nossas sessões de Saúde
e Cuidados Básicos, de abril p.p. por
José Queirós, psiquiatra, correspon-
dendo ao desafio que lhe fora lan-
çado e a que ele amavelmente ace-
deu.

Fiquei deslumbrada com a simpli-
cidade e com a profundeza das pala-
vras deste ilustre avense, com a for-
ma como partilhou a sua filosofia de
vida e viveu a sua fé! A minha deci-
são de participar da verdadeira festa
que foram estas actividades da Se-
mana do Agrupamento permitiu-me
vivenciar momentos únicos que me
enriqueceram. ||||| *texto escrito de acordo
com a antiga ortografia

Câmara Municipal de Santo Tirso,
relativos à gerência do ano de 2014,
que o IMI cobrado e arrecadado nes-
se ano ascendeu a 6.612.059 euros
e 42 cêntimos, receita que represen-
ta um aumento de cerca de 18 por
cento (ou seja, um aumento de 1.017.
748 euros e 29 cêntimos) relativa-
mente à cobrança do ano anterior,
que, num e noutro caso, beneficiaram
da referida medida de salvaguarda.

4. É evidente que, extinta a salva-
guarda limitativa em apreço, a cobran-
ça do IMI em curso atingirá no final
do ano de 2015, valores astronómi-
cos, autêntico confisco à bolsa dos
cidadãos.

5. No entanto, a maioria do execu-
tivo camarário perfilha o entendi-
mento de que “o facto das famílias
estarem a pagar mais IMI é da intei-
ra responsabilidade do governo e
não do município tirsense”, mas
omite que poderia ter feito o que
foi decidido em muitas câmaras do
país, fixando a taxa do IMI no míni-
mo legal de 0,30 por cento, para
“fazer face às dificuldades da popu-
lação do concelho, vítima de um enor-
me aumento de impostos e de um
corte brutal nos rendimentos” como
reconheceram os edis eleitos pela
maioria do executivo camarário na
sua declaração justificativa do voto
favorável.

6. Contudo, tal declaração não iliba
a responsabilidade do executivo

camarário no brutal aumento do im-
posto.

7. Provavelmente, o executivo e o
órgão deliberativo não terão previsto
ou calculado com rigor os efeitos de
tal opção e a sua repercussão em
aumento tão gravoso para os muní-
cipes, mas, se é esse o caso, nada
justifica, como se diz em gíria popu-
lar, tapar o sol com a peneira, sacu-
dir a água do capote ou lavar as
mãos como Pilatos.

8. Importa, portanto, corrigir rapida-
mente tal erro na fixação da taxa
do IMI a cobrar no próximo ano,
competência que incumbe à Assem-
bleia Municipal. À Assembleia da
República competirá modificar um
sistema fiscal que fere os mais elemen-
tares princípios de justiça social e
subverte o direito de cada cidadão
a uma habitação própria e permanente
condigna, para si e para a sua família,
considerada pela Constituição ele-
mento fundamental da sociedade
portuguesa. Assim se espera! ||||||

Manuel Neto

“Extinta a salvaguarda
limitativa, a cobrança
do IMI em curso atin-
girá no final do ano,
valores astronómicos,
autêntico confisco
à bolsa dos cidadãos.

Felisbela Freitas*



Cidadania Mas, respeito?
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Numa escola, da qual não importa
referir o nome ou lugar, por ser igual
a tantas outras escolas, alunos des-
truíram mobiliário, depredaram o
edifício. Num colégio particular, um
jovem de 12 anos agrediu selvática-
mente um colega de 11 anos e foi
“suspenso por um dia” ...

O amigo Severino diz-nos que
cidadania é a medida da qualidade
de vida humana, que se desdobra
apoiada na presença das mediações
histórico-sociais.

E o nosso amigo Freire conside-
rava a educação uma prática de liber-
dade. Porque havia lido esses e ou-
tros sábios, a Maria entrou na sua
nova escola disposta a fazer jus à lei-
tura dos mestres. Chegada ao refei-
tório, deparou com uma longa fila e
no último lugar da fila se colocou.

Não tardou que uma criança lhe
dissesse: Setôra, por que não vai lá para
a frente da fila?

Meu querido, eu devo ficar no meu
lugar – contestou a Maria.

A criança insistiu: Na nossa esco-
la, os professores passam à nossa frente.

A senhora é professora, pode passar à
frente.

Exatamente por ser professora é que
eu não vou para a frente da fila, meu
querido – Completou a Maria. E por
aí se quedou o breve diálogo.

Mas não o episódio...  Outra pro-
fessora chegou ao refeitório, ultra-
passou toda a gente e se serviu de
alimento. A criança, que falara com
a Maria, ousou interpelar quem ti-
nha “passado à frente”. Foi repreen-
dido por essa e outras indignadas
professoras.

A Maria herdara uma cultura di-
ferente daquela que ali prevalecia.
Havia trabalhado numa escola onde
palavras como respeito e cidadania
não serviam apenas para enfeitar um
projeto pedagógico apenas escrito.
Numa escola onde as regras eram
decididas em coletivo e por todos
cumpridas, onde valores escritos
não eram negados na prática. Num
tempo e lugar onde se educava no
exercício da cidadania. Na sua nova
escola, a Maria surpreendia-se com
o facto de haver quarto de banho
de aluno (coletivo e sem espelho)
diferente de quarto de banho de
professor (coletivo e com espelho)
e este separado do quarto de ba-
nho do diretor (privativo e com es-
pelho). Surpreendia-se que todo
mundo “achasse normal” que até
no defecar e urinar houvesse hie-
rarquia. Sabia que não se prepara

jovens para a cidadania, mas que
se educa na cidadania, em contex-
tos onde haja igualdade na diver-
sidade, onde prevaleça o exemplo.
Isso ela aprendera numa escola
onde não se “passava à frente”.

A Maria desta história encontrou
quem partilhasse esperançosas prá-
ticas. Porém, quando se propôs tra-
balhar em equipe, reunir em assem-
bleia com os alunos, partilhar proje-
tos com a comunidade, foi-lhe dito
que, há alguns anos, outra Maria havia
tentado fazê-lo e se arrependeu.

Vícios e tabus se revelam nos mais
ínfimos pormenores, representações
sedimentadas tendem a esconder a
origem de formas sociais de domi-
nação. Não surpreende, por isso, que
uma solícita inspetora tenha demo-
vido a Maria dos seus audazes pro-
pósitos, ordenando-lhe que desse
as suas aulinhas e fizesse o que lhe
mandavam fazer. E que uma pruden-
te diretora a aconselhasse: Maria, te-
nha paciência. Aqui, manda quem pode
e obedece quem tem juízo.

Qual terá sido o desfecho desta
história? A Maria terá conseguido
cumprir o projeto pedagógico da
escola e desenvolver cidadania? Ou
terá passado da fila do refeitório
para a fila de espera da consulta de
psiquiatria?

Esta história admite vários des-
fechos. Inclusive, aquele que o even-
tual leitor lhe quiser dar. ||||||

Vícios e tabus se revelam nos mais ínfi-
mos pormenores, representações
sedimentadas tendem a esconder a
origem de formas sociais de dominação.
JOSÉ PACHECO

“

José Pacheco

CRÓNICO

Ninguém se acha preconceituoso.  
Se essa característica fosse fácil de

se admitir, não se ouvia com tanta
frequência a frase: “Não percebo mas,
respeito”. Também possível nas vari-
antes em que o verbo perceber é subs-
tituído por verbos como: gostar, con-
cordar, apreciar. Ou até pelo concei-
to de normalidade: “Não acho nor-
mal mas, respeito.”

Eu não me acho preconceituoso
mas, de quando a quando sou sur-
preendido.

No outro dia, por exemplo, ao
apresentar aos meus colegas um pro-
jeto para umas casas em banda, des-
crevi o quarto principal como tendo
um vestíbulo com um roupeiro para
Ele e outro para Ela.

Nada de estranho na descrição,
certo? Pois, também me passou ao
lado, contudo - mas a plateia alertou-
me - para a necessidade de retificar
a minha descrição para não descrimi-
nar casais homossexuais.

Sendo obrigado a refletir sobre o
assunto, levei a questão mais a fundo
e o espaço passou a ser descrito co-
mo tendo um corredor central e um
roupeiro de cada lado. Afinal não ha-
via qualquer obrigação da habitação
ser adquirida por um casal, e seria uma
pena uma pessoa solteira sentir que
só poderia usar metade do espaço.

Terei sido preconceituoso e pre-
sumido um conceito de família? Acho
que sim.

Num outro contexto, tenho por
hábito dizer o carteiro e a secretária.
Não é que não saiba que existem
mulheres a distribuir o correio ou
homens a atender os telefones mas,
naturalmente pergunto sempre se já
passou o carteiro ou se podem mar-
car reunião com a secretária.  

Serei preconceituoso? Talvez.
Podem me julgar à vontade. A

sério. Julguem-me à vontade, eu te-
nho a certeza que quando vocês pen-
sam no circo, pensam sempre nas
brincadeiras, nas palhaças, claro.  

Num contexto menos perigoso, no

que respeita a possibilidade de ofen-
der os leitores, gostei do relevo que
se deu às festividades em torno dos
60 anos de elevação das Aves a vila.
Lá está um outro preconceito meu,
de que há números que são festeja-
dos com maior relevância que ou-
tros. As dezenas ou frações de cen-
tenas são normalmente datas muito
celebradas e, este ano, o Centro Cul-
tural de Vila das Aves festeja o seu
décimo aniversário. Uma data que
merece ser celebrada com muita cir-
cunstância, pelo menos segundo os
meus preconceitos.  

No entanto, existe algum conflito,
pois um outro preconceito meu é que
a Câmara Municipal, que o tutela, não
valoriza o que ele representa: a pro-
gramação cultural ao nível local.  

Estou cheio de preconceitos, e ao
que parece chegam a ser conflituosos,
mas são os meus preconceitos. No
entanto, nunca uso a velha frase do
“mas respeito”. Prefiro continuar a re-
fletir sobre o motivo pelo qual eu não
percebo, não gosto, não concordo,
não aprecio ou não acho normal. 

E o respeito pelas ideias, igualda-
de e direitos dos outros está sempre
presente. Sem qualquer ‘mas’. É cró-
nico... Eu sei. ||||||

Fernando Torres

Levei a questão mais a
fundo e o espaço passou
a ser descrito como
tendo um corredor cen-
tral e um roupeiro de
cada lado. Afinal não
havia qualquer obriga-
ção da habitação ser
adquirida por um casal.”

“CARTOON // VAMOS A VER...



Centro de Saúde de
S. Martinho do
Campo já passou
para a ARS Norte

“Está dado um passo importante num
processo que tem anos”. O passo a
que o presidente da Câmara, Joaquim
Couto, se refere é a assinatura da
escritura pública de constituição de
direito de superfície da Unidade de
Saúde de S. Martinho do Campo.

A assinatura aconteceu, no dia 19,
entre a autarquia e a Administração
Regional de Saúde (ARS) do Norte e

AUTARQUIA ASSINOU, NO DIA 19, A ESCRITURA PÚBLICA DE CONSTITUIÇÃO DE
DIREITO DE SUPERFÍCIE COM ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE DO NORTE
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dência das instalações está feita é uma
questão de tratar da mudança das ante-
riores instalações para as novas e den-
tro de dias estará em funcionamento”.

Mas se, durante as obras a rela-
ção entre a autarquia e a ARS foi
“exemplar”, não deixou de haver “al-
guma discrepância de opinião” no
que toca aos médicos da Unidade
de Saúde. Discrepância essa que o
presidente da Câmara garante já ter
sido resolvida. “Entendíamos que de-
veria haver um reforço de médicos de
família e essa garantia não era sufici-
ente no passado, mas penso que esse
problema estará ultrapassado”, subli-
nhou Joaquim Couto. Álvaro Santos
Almeida garante, por outro lado que,
“a partir do momento em que esta
nova unidade entre em funcionamen-
to toda a população do concelho de
Santo Tirso está coberta por médicos
de família”. O presidente da ARS Nor-
te assegura que a unidade de Saúde
passará a ter mais um médico do que
anteriormente. “A unidade vai ter sete
médicos que são aqueles que são
necessários para assegurar a cober-
tura integral aos utentes daquela uni-
dade e vai estar completamente ca-
paz de responder às necessidades,
eliminando o único ponto do con-
celho de Santo Tirso onde haveria
falta de médicos de família”.

A nova Unidade de Saúde de S.
Martinho do Campo custou cerca de
1,1 milhão de euros e irá servir a
população de S. Martinho e S. Salva-
dor do Campo, Roriz, Vilarinho e S.
Mamede de Negrelos. ||||||

marca a entrega definitiva das insta-
lações à ARS Norte. Couto acredita
que a autarquia cumpriu, assim, a sua
parte e sublinha que “o relacionamen-
to entre a Câmara Municipal e a Ad-
ministração Regional de Saúde decor-
reu de modo exemplar no aspeto de
construção da obra”. Álvaro Santos
Almeida, presidente da ARS Norte
garante, assim, que “agora que a ce-

S. MARTINHO DO CAMPO // SAÚDE

“A unidade de saúde
vai ter sete médicos que
são aqueles que são
necessários para asse-
gurar a cobertura inte-
gral aos seus utentes”

“
ÁLVARO SANTOS ALMEIDA, ARS NORTE

Depois de meses paradas, as obras
de requalificação e modernização da
Escola Secundária D. Dinis foram re-
tomadas no final do mês passado. A
18 de maio, a deputada tirsense, An-
dreia Neto, acompanhada pela dire-
tora do agrupamento, Cláudia Soa-
res, o diretor de Investimento Norte
da Parque Escolar, responsável pela
obra, Jorge Dias, e a equipa de gesto-
res de contratos visitou o andamen-
to das obras e mostrou-se satisfeita
por estar a ser cumprido o compro-
misso assumido pelo Presidente da
Parque Escolar em fevereiro passado.

“Após termos demonstrado a
enorme preocupação que tínhamos
com esta situação, foi-nos transmiti-
do, nessa reunião, que o arranque
das obras teria lugar no mês de maio
deste ano”, lembrou a deputada que
assumiu ser com “enorme satisfação”
ter constatado, no terreno, “que as
obras já se iniciaram e vão ter o seu
termo até ao final do ano”. “A parte
de trás também está a ser interven-
cionada, entretanto foram colocados
os monoblocos que vão assegurar
temporariamente este período de
obras”, explicou a deputada que
garantiu terem, ainda assim, sido as-
seguradas as condições “para garantir
o bom funcionamento das aulas”. |||||
TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Deputada
tirsense
visitou obras
da D. Dinis
ANDREIA NETO NO ARRAN-
QUE DAS OBRAS DE REQUA-
LIFICAÇÃO DA ESCOLA

SANTO TIRSO // ESCOLAS
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SANTA CRISTINA DO COUTO // COLÉGIO DE LOURDES
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A direção do Colégio de Lourdes
apresentou à comunicação social e
ao público o programa da semana
cultural dedicada ao diálogo inter-
religioso que vai realizar no final do
presente ano letivo, entre os dias 15
e 20 de junho próximo. Trata-se de
um ambicioso programa cultural cen-
trado numa perspetiva pedagógica de
criação de uma visão mais real das
diferenças entre culturas religiosas,
pretendendo constituir também uma
mensagem para todo o país. “Cinco ca-

Diálogo inter-religioso vai
ser tema de semana
cultural, no encerramento
do ano letivo

minhos de luz”, isto é, o cristianismo,
o judaísmo, o islamismo, o budismo
e o hinduísmo serão abordados de
formas diversas, numa perspetiva de
descoberta pelos alunos e pelo pú-
blico. No dizer do coordenador do
projeto, compreender não é necessa-
riamente estar de acordo e o objeti-
vo é compreender as outras religiões.
Com esse objetivo, estão programa-
dos: uma exposição com adequado
catálogo explicativo, colóquios, visita
de estudo e um concerto e estão ga-
rantidos os apoios das comunidades
judaica do Porto, da comunidade

islâmica e Centro Muçulmano do Por-
to, dos monges budistas de uma co-
munidade de Sintra, da diocese do
Porto e das paróquias à volta do colé-
gio. O colóquio terá qualificados re-
presentantes de cada uma das religi-
ões e terá período de debate aberto
ao público. Um concerto de “taças
tibetanas e gongos” decorrerá no au-
ditório da Biblioteca Municipal e será
completado pela atuação do coro
“Anonymous”, do Porto, um grupo
que se dedica à música sacra e à mú-
sica contemporânea.

No sábado 20 de junho e para
encerramento da semana cultural, o
desfile dos alunos mostrará aspetos
tradicionais de cada uma das religi-
ões e estarão à venda, na zona de
comércio, objetos caraterísticos, inclu-
indo as variedades de pão típicas de
cada uma das religiões e na zona de
animação, com objetivo pedagógico
para todos os visitantes, serão recria-
das cenas correspondentes a episó-
dios ou festas significativas em cada
uma das religiões… Uma réplica do
“muro das lamentações”, o “ramadão”,
a “limpeza do Buda” e a festa das
flores, a festa da luz hindu replicada
na fachada do colégio e outras inici-
ativas do mesmo tipo são promessa
de uma tarde bem diferente, que bem
poderá deixar uma semente de res-
peito e tolerância, para uma sã con-
vivência entre todos os povos, como
esperam os organizadores. ||||||

AMBICIOSO PROGRAMA CULTURAL REALIZA-SE REALIZA-
SE ENTRE OS DIAS 15 E 20 DE JUNHO

Pelo 28º ano consecutivo, vai reali-
zar-se um encontro-convívio de anti-
gos colegas de escola primária, alu-
nos da senhora professora Maria da
Glória Alves.

Este convívio irá realizar-se, como
é costume, no próximo dia 10 de
junho e, este ano, em conjunto com
o encontro de antigos combatentes
das colónias.

O programa deste ano tem início
no cemitério onde os antigos cole-
gas de escola se encontrarão para
prestarem uma singela homenagem
aos colegas já falecidos com uma
oração e a colocação de uma vela
nas sepulturas.

A partir do meio-dia, decorrerá o
almoço-piquenique no mesmo local
do almoço dos antigos soldados, isto
é, nas antigas instalações da Fábrica
do Rio Vizela. Estão convidados a par-
ticipar neste convívio todos os anti-
gos alunos daquela professora e
respetivos familiares. ||||||

Encontro de
Antigos Colegas
de Escola

VILA DAS AVES

Convívio vai realizar-se
no próximo dia 10 de
junho e, este ano, em
conjunto com o encon-
tro de antigos comba-
tentes das colónias.

Cinco caminhos de luz, isto é, o
cristianismo, o judaísmo, o
islamismo, o budismo e o hinduísmo
serão abordados de formas diversas
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OFERTAS E PROCURAS
DE EMPREGO

COMPRO | VENDO | TROCO

Contacte-nos pelo telefone 252 872 953
ou pelo entremargens.info@gmail.com

Faça deste espaço uma
oportunidade de negócio

SANTO TIRSO // REDE NACIONAL DOS CENTROS DE
APOIO FAMILIAR E ACONSELHAMENTO PARENTAL

A Rede Nacional de CAFAP (ReN-
CAFAP), atualmente gerida pela
ASAS, numa organização conjun-
ta com a Faculdade de Psicologia
e Ciências da Educação da Univer-
sidade de Coimbra, reuniu cerca
de 150 técnicos vindos de todo
o Portugal Continental e Açores, na-
quelas que foram as suas primei-
ras Jornadas Técnicas “Do (outro)
lado da Família – (Des) Construir
conceitos, estereótipos e relações”.

Foram dois dias de trabalho
em que, contando com um vasto
leque de profissionais especializa-
dos na área da família e da pro-
moção e proteção das crianças,
se debateram questões sobre a
articulação das equipas dos
CAFAP com as Comissões de Pro-
teção de Crianças e Jovens (CPCJ)
e os Tribunais, o papel dos técni-
cos e a sua relação com os clien-
tes, geralmente involuntários, e se
aprofundaram conceitos e estra-
tégias de avaliação e intervenção
diferenciadas junto das famílias
em situação de risco social. A vio-
lência familiar, os desafios à pa-
rentalidade, o encontro da famí-
lia com a escola, os meandros que
se colocam à conjugalidade, fo-
ram ainda algumas das temáticas
que deram o mote para a intensa
reflexão, partilha e discussão pro-

Do (outro)
lado da Família

porcionada aos técnicos que par-
ticiparam nestas Jornadas.

Da avaliação global ecoa a sa-
tisfação dos participantes relativa-
mente à dinâmica oferecida pe-
los diferentes workshops e ses-
sões plenárias realizadas, permi-
tindo-lhes não só a oportunida-
de de aprendizagem de novos
conceitos e modalidades de atua-
ção, mas também de refletirem, par-
tilharem e discutirem alguma das
inquietações resultantes dos de-
safios que a sua atividade profis-
sional lhes coloca diariamente. A
sede de informação que trouxe-
ram, diz a organização, tornou mais
ricos os trabalhos, reforçando, tal
como diagnosticado pela ReNCA-
FAP, a relevância que estas inicia-
tivas assumem no incremento das
competências dos técnicos de in-
tervenção social que atuam na
área da infância e juventude.

Os CAFAP, o seu papel e a sua
relevância enquanto “centro do
furacão da intervenção” tal como
o definiu Francisco Maia Neto, sa-
íram reforçadas destas Jornadas
organizadas pela ASAS, tornan-
do a ReNCAFAP possível fomen-
tar ainda mais a importância dos
técnicos no apoio às famílias, de
modo a que estando do outro la-
do não estejam no lado oposto. |||||

O projeto Cultivando Conquistas nas-
ceu das necessidades apresentadas
pelos utilizadores do Gabinete de
Ação Social da ASAS. Está em funci-
onamento desde Abril de 2014, com
o apoio da Rotary Foundation e da
Escola Agrícola de Santo Tirso.

Este projeto tem como objetivo
central a criação de condições de mi-
nimização da situação de precaridade
económica de 25 famílias através da
dinamização de um espaço ocupacio-
nal e terapêutico, com fins solidários.

Foi num ambiente tranquilo e com
satisfação que os participantes desta
atividade partilharam, no passado dia
18 de maio, mais um dia de recolha
das “conquistas”, legumes com os
quais irão certamente enriquecer a
alimentação das suas famílias e de
outras que vivem também em situa-
ção de pobreza e que foram chama-
dos a beneficiar.

Para os pareceiros, e tendo em
conta os resultados alcançados, esta
é uma experiência a multiplicar. ||||||

ASAS promove
distribuição
de legumes da
Horta
Terapêutica

SANTO TIRSO //
HORTA TERAPÊUTICA

ais
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Fornece informação sobre oportuni-
dades e incentivos ao investimento,
ajuda na procura de uma localização
adequada para as instalações das ati-
vidades económicas, assim como na
legislação aplicável às diversas ativida-
des. Promete um acompanhamento
de processos de investimento e inter-
locução com autoridades e entida-
des relevantes, a resolução de ques-
tões relativas ao licenciamento de
atividades económicas, a promoção
de encontros empresariais e procura
de parceiros, a disponibilização de
informação sobre as tipologias de de-
sempregados do concelho.

O Invest Santo Tirso já está em fun-
cionamento na Câmara Municipal e
traz consigo um conjunto ainda mais
vasto de apoios aos empresários. “O
gabinete do investidor é, no fundo, uma
instituição dentro dos serviços munic-
ipais, de receção e de apoio a quem
queira investir no concelho que for-
nece um conjunto de facilidades e
de informações quer de carater geral
do Estado, quer de carater municipal,
de tal modo que o investidor se sin-
ta mais à vontade para decidir onde
quer fazer o seu investimento e em
que condições”, explicou o presidente

Município já tem
gabinete de
apoio ao investidor
CHAMA-SE INVEST SANTO TIRSO, É UMA INICIATIVA DA AUTARQUIA E
PROMETE DAR APOIO AOS INTERESSADOS EM INVESTIR NO CONCELHO.

na apresentação do gabinete que de-
correu no passado dia 18 de maio
na Fábrica de Santo Thyrso. E para
quem quiser investir no concelho está
pensado “um pacote de facilidades,
de isenções e reduções de tarifas que
tornam, neste momento, o município
de Santo Tirso muito competitivo para
a instalação industrial de qualquer
investimento”, salienta Joaquim Couto.

mos que é olhar para o futuro em
termos de emprego, qualificação do
emprego e criação de valor na ativida-
de produtiva como o novo grande
desígnio dos municípios e portanto”.
O deputado da Assembleia da Re-
pública, João Galamba, foi outra das
personalidades que marcou presen-
ça e, também ele, acredita tratar-se
de “uma excelente iniciativa, bem pen-
sada, feita de forma profissional e,
mais uma vez, com uma dimensão
fulcral que é feita com o envolvimento
de todos”. “Acho que é um passo
muito importante para a qualificação
económica e social do concelho de
Santo Tirso e, portanto, é uma inicia-
tiva muito salutar”, sublinhou.

Joaquim Couto não nega que gos-
taria de ver o trabalho que Santo Tirso
está a levar a cabo alargado a outros
municípios vizinhos, “de tal modo que
o Vale do Ave, no seu conjunto, pu-
desse oferecer as oportunidades e
conceder as reduções e facilidades
que o município de Santo Tirso, nes-
te momento, de um modo organiza-
do e de um modo regulamentar, está
a implementar”. ||||||

O presidente garante que já exis-
tem, de resto, empresas interessadas
em fixarem-se em Santo Tirso. “Temos
investimentos na área têxtil, na fabri-
cação, na área do design e da moda,
temos investimentos na zona nascen-
te do concelho, alargamentos e au-
mento de instalações; aqui muito pró-
ximo da cidade vai ser inaugurada
brevemente uma grande fábrica liga-
da ao plástico e há uma empresa de
material cirúrgico que esta a negociar
a sua localização aqui no nosso con-
celho”. Couto garante haver dezenas
de solicitações e assegura que “em
2015 houve uma aceleração dos
pedidos de instalação de empresas,
de alargamento ou transformações”.

Quem não faltou à apresentação
foi o presidente da Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento da Re-
gião Norte, Emídio Gomes que acre-
dita que “o município e o Sr. presi-
dente estão a perceber a mensagem
e a importância que hoje tem as au-
tarquias envolverem-se na atividade
económica e é isso que a Câmara
está a fazer”. Emídio Gomes acredita
que, “ao criar um gabinete de apoio
ao investimento, ao requalificar espa-
ços para o apoio às novas empresas,
ao assumir no seu plano de ativida-
des a promoção do investimento, a
promoção da atividade económica,
está a fazer aquilo que todos pedi-

SANTO TIRSO // INVESTIR NO CONCELHO

JOAQUIM COUTO DURANTE
A SESSÃO DE APRESNETAÇÃO
DO GABINETE DE APOIO AO
INVESTIMENTO, REALIZADA NA
FÁBRICA DE SANTO THYRSO
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O projeto ERASMUS+ em causa de-
senvolve-se desde o presente ano
letivo até 2017, e conta como parcei-
ros escolas da Espanha, Lituânia, País
de Gales, Polónia e  Itália. Durante
estes três anos as escolas envolvidas
trabalharão o tema “O desporto como
forma de fomentar hábitos saudáveis
e permitir oportunidades iguais”. São
definidas tarefas comuns a todos os
países, que depois são apresentadas e
analisadas aquando das mobilidades
aos diversos países. Cada país viaja
com 8 alunos e dois professores para
cada um dos países envolvidos, onde
permanecem durante uma semana
para em conjunto desenvolverem
“atividades de aprendizagem” em
sintonia com o tema, e participarem
também em atividades culturais que
lhes proporcionem conhecimentos
sobre a cultura do país e da região.
Os alunos ficam hospedados em casa

NÃO É A PRIMEIRA VEZ QUE O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS D. AFONSO HENRI-
QUES ESTÁ ENVOLVIDO EM PROJETOS INTERNACIONAIS PROMOVIDOS E
FINANCIADOS PELA UNIÃO EUROPEIA, MAS ESTE É SEM DÚVIDA O MAIS
COMPLEXO E O DE MAIOR ENVERGADURA, QUER PELA SUA DURAÇÃO,
QUER PELO NÚMERO DE PARTICIPANTES ENVOLVIDOS. A ESCOLA QUE DÁ VIDA
AO PROJETO É A BÁSICA DE S. TOMÉ DE NEGRELOS.

Agrupamento
D. Afonso Henriques
recebeu 50 alunos e
professores estrangeiros

EDUCAÇÃO // PROJETO ERASMUS+ guesa, proporcionando dezenas de
atividades que serviram de experiên-
cias de aprendizagem no âmbito do
tema do projeto. Assim, ao longo des-
ta semana os alunos estrangeiros,
sempre acompanhados por uma co-
missão de oito alunos da Escola Bá-
sica de S. Tomé de Negrelos, realiza-
ram workshops sobre chás, ervas aro-
máticas, hambúrgueres saudáveis, li-
monadas, materiais de sensibilização,
dança, futebol de rua, desportos de
praia, caminhadas, orientação e des-
portos de aventura. Todas as comiti-
vas fizeram apresentações sobre o tra-
balho desenvolvido no seu país re-
lativamente ao projeto, foram trocadas
ideias e discutidas propostas de ativi-
dades para os próximos tempos. Os
alunos participaram em visitas de estu-
do ao litoral de Esposende e ao Porto,
onde se apelou à luta contra a obe-
sidade, através de um ‘flashmob’ rea-
lizado na Ribeira. Houve também es-
paço para um programa cultural, com
destaque para a receção dos alunos
no dia 10, a abertura solene no dia
seguinte, com a presença dos presi-
dentes da junta de S. Tomé e Vila das
Aves, e também da vereadora da Cul-
tura, Ana Maria Ferreira. Um dos pon-
tos altos desta semana foi o Jantar
Intercultural, em que famílias e profes-
sores apresentaram iguarias represen-
tativas da gastronomia portuguesa e
dos países cujas línguas são ensina-
das no agrupamento. Os países parcei-
ros também apresentaram especiali-
dades dos seus países. O agrupamen-
to ofereceu um tradicional churrasco
português, tendo todos os presentes
passado uma noite muito agradável.

  A semana acabou com uma rece-

de famílias de alunos da escola, ten-
do também aí uma forma de viverem
o dia-a-dia e a maneira de ser de
uma família local.

Ou seja são 50 alunos e profes-
sores estrangeiros que se deslocam
de cada vez que acontece uma mobi-
lidade, e foi isso que aconteceu en-
tre os dias 10 e 16 de maio quando
os parceiros da Básica de S. Tomé de
Negrelos a visitaram.

O Agrupamento D. Afonso Henri-
ques recebeu a comitiva Erasmus+
com a tradicional hospitalidade portu-

ção no Salão Nobre da Câmara Muni-
cipal e à noite com uma festa de des-
pedida num bar em Vila das Aves, com
todos os participantes neste projeto -
famílias acolhedoras, professores, alu-
nos e parceiros. Uma noite de gran-
de entusiasmo, com música e baile,
mas também uma noite de alguma
nostalgia, uma vez que a partida dos
parceiros iria acontecer inevitavelmen-
te no dia seguinte.

Foi com muita emoção e lágrimas
que os 50 alunos e professores es-
trangeiros se despediram das famíli-
as portuguesas que os acolheram du-
rante uma semana em suas casas.

O coordenador do projeto em Por-
tugal, o professor Paulo Costa fez um
balanço muito positivo da semana,
referindo o grande esforço de todos
os envolvidos neste projeto, de for-
ma a organizar toda a logística para
proporcionar um sem número de ati-
vidades, deslocações e alojamento a
um conjunto de 50 pessoas. Expli-
cou que tudo só foi possível devido a
uma grande colaboração de muitos
professores do agrupamento, e um
apoio incondicional do diretor do
Agrupamento, o professor Rui Sousa.

Todos saíram a ganhar com esta
iniciativa, mas na verdade o maior
proveito foi retirado pelos alunos e
principalmente pelas famílias, que vo-
luntariosamente acolheram os alunos
estrangeiros, e que apesar das bar-
reiras linguísticas, conseguiram esta-
belecer laços que certamente dura-
rão para sempre. Exemplo disso foram
as despedidas emocionadas e carre-
gadas de lágrimas, que acompanha-
ram a partida dos estrangeiros par os
seus respetivos países. |||||

O APELO À LUTA CONTRA
A OBESIDADE, ATRAVÉS
DE UM FLASHMOB REALIZA-
DO NA RIBEIRA DO PORTO



ENTRE MARGENS | 28 MAIO 2015 | 13

||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Causou grande consternação na co-
munidade educativa do Agrupamento
de Escolas Afonso Henriques o fale-
cimento da professora Angela Ma-
nuela Alves da Silva, docente de Ma-
temática há já alguns anos na Escola
Básica de Vila das Aves, natural e
residente em Santo Tirso, filha de Luís
Augusto Silva, ex-bancário do BCP e
de Fátima Alves que foi chefe de se-
cretaria da Escola Básica de S. Marti-
nho do Campo. Faleceu com 42 anos
na sequência de uma grave doença
que a afastou do convívio com os
seus alunos e colegas no decurso
do último ano. A professora que
gozava da maior simpatia na comu-
nidade, manteve até ao fim precio-
sos contactos e amizades sobretudo
através das redes sociais e é nas re-

Comunidade
escolar de luto

VILA DAS AVES // AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
AFONSO HENRIQUES

des sociais que se encontra um tes-
temunho comovente de um seu an-
tigo aluno, Alexandre Martins, que
resume aspetos nítidos do seu caráter
e da sua postura no ensino.

“A professora Ângela foi minha
professora de Matemática. Nunca con-
seguiu fazer-me gostar da disciplina,
mas tentou até à última. Era uma pes-
soa de carácter forte, bem vincado,
de personalidade intensa e firme.
Uma das melhores professoras que
conheci na vida e sem dúvida uma
pessoa extraordinária, que nos deixa
ainda jovem. Que a sua alegria seja
a melhor recordação.

Que descanse “na mão de Deus,
na sua mão direita”, como diz o po-
eta e que os seus mais próximos, no-
meadamente os pais, irmã, sobrinhas,
continuem a sentir a transcendência
da sua jovialidade. |||||

Durante os meses de maio, junho
e julho, um pouco por todo o con-
celho vai ser possível vacinar os
animais, como de resto acontece
todos os anos. Já este sábado, dia
30, Santa Cristina do Couto, S.
Miguel, Guimarei e Lamelas são
as freguesias onde poderá levar
o seu animal. Em Santa Cristina a
vacinação está marcada para as 15
horas, junto à igreja, em S. Miguel,
para as 16h30 junto ao depósito,
em Guimarei par as 17h30, jun-
to à Picaria e em Lamelas, para as
18 e 18.30 junto à igreja e à mer-
cearia, respetivamente. A 6 de ju-
nho é a vez de Vilarinho, pelas
15 horas, na Junta de Freguesia e
em Paradela, pelas 16h00. S. Ma-
mede de Negrelos e S. Salvador
do Campo têm disponível a vaci-
nação também no dia 6 pelas 17h
e 18h, junto à Casa Velhos e à Igre-
ja. Dia 10 poderá dirigir-se a Mon-
te Córdova, às Alminhas, pelas
9h30, ao cemitério pelas 10h30, à
capela de Santa Lúzia, pelas 11h30
e ao Largo Redundo pelas 12h30.

Vacinação
antirrábica
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Área Desportiva da
Rabada deverá
ficar pronta em junho
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“Desde o dia 19 de maio, a ARS Norte
é legal e formalmente detentora do
direito de superfície do edifício da

A ÚLTIMA REUNIÃO DO EXECUTIVO CAMARÁRIO DECORREU À PORTA
ABERTA E PARA ALÉM DE TER SIDO MARCADA PELA UNANIMIDADE, A
SITUAÇÃO DA UNIDADE DE SAÚDE DE S. MARTINO DO CAMPO FOI
OUTRO DOS TEMAS ABORDADOS NO PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA.

Unidade de Saúde Familiar de S.
Martinho do Campo”, adiantou o
vereador Alberto Costa, sublinhan-
do que “os vereadores do PS fazem
votos para que a ARS Norte não per-
ca mais tempo do que aquele que foi
desperdiçado entre janeiro, quando
a Câmara Municipal deu por conclu-
ída a obra, e o dia 19 de maio, quan-
do foi assinada a escritura pública, e
abra o mais rapidamente possível a
Unidade de Saúde Familiar de S.
Martinho do Campo”. Alberto Costa
lembra que o executivo socialista re-
solveu, em pouco mais de um ano,
todos os “problemas financeiros e pro-
cessuais e entregou à ARS Norte o
edifício” e não se coíbe de lançar al-
gumas críticas ao PSD de Santo Tirso.
“Tivesse a Câmara Municipal dado

ouvidos à demagogia do PSD local e
ainda hoje a Unidade de Saúde Fami-
liar de S. Martinho do Campo estaria
por concluir”. “Foi preciso bom sen-
so, capacidade de diálogo e também
firmeza para fugir a um desfecho liti-
gioso do processo, evitando assim pre-
judicar ainda mais os cerca de 14 mil
utentes abrangidos por aquele equi-
pamento”. A maioria socialista acre-
dita, agora, que, com a assinatura do
direito de superfície do edifício, a ARS
Norte “tem todas as condições para
abrir o equipamento com os meios lo-
gísticos e humanos reivindicados pela
população” e garante que “vai conti-
nuar a acompanhar o processo de
transferência do antigo para o novo
centro de saúde, com o objetivo de
defender aquela que, desde sempre,
foi a sua principal preocupação, a
população do concelho em geral e
os cerca de 5 mil utentes sem médi-
co de família, em particular”.

O período antes da ordem do dia
foi, de resto, utilizado para os mais
diversos assuntos. Alírio Canceles,
vereador eleito pela coligação PSD/
PPM questionou mesmo a maioria
socialista acerca da conclusão da área
desportiva do Parque da Rabada,
contratualizada em 2013, que previa
um prazo de execução de seis me-
ses. “A verdade é que passou um
ano e meio e não há sinais de aca-
bar esta obra e gostaríamos de saber
o que é que se passa, porque é que
a obra ainda não foi inaugurada,
porque é que não está na sua pleni-
tude já a ser usada pela população”.

O presidente da Câmara, Joaquim
Couto, admitiu a derrapagem da obra,
muito por causa da necessidade de
“alterações ao projeto durante a fase
de execução” e devido a “condições
climatéricas”. “O estacionamento que
estava previsto não era o mais ade-
quado e teve que se alterar”, expli-
cou o presidente, “a situação prolon-
gou-se mais do que era necessário,
também por causa de intempéries. Se
bem se lembram, o inverno de 2013
foi rigoroso e a obra esteve parada
muito tempo”. Ainda assim, Joaquim
Couto garante que a obra deverá
estar concluída no final de junho.

O esforço feito pela autarquia para
aceder a fundos comunitários no fi-
nal do Quadro de Referência Estra-
tégica Nacional 2007-2013 é algo
que agrada a Joaquim Couto e isso
mesmo deixou bem claro o presiden-
te durante a reunião. “Mesmo ao soar
do gongo para o encerramento do
terceiro quadro comunitário de apoio,
o município de Santo Tirso conse-
guiu ver aprovadas cinco novas em-
preitadas, no valor de 1,7 milhões de
euros”, lembrou o autarca sublinhan-
do que o concelho beneficiou de qua-
se 11 por cento do total de candida-
turas aprovadas. ”Ao contrário de ou-
tros, ou porque não fizeram o traba-
lho de casa ou porque não sanearam
as contas, Santo Tirso foi um dos muni-
cípios da região norte que mais tirou
partido dos fundos comunitários no
final do terceiro quadro de apoio”.

PSD/PPM QUER
ESTACIONAMENTO GRÁTIS
A ordem de trabalhos incluía, por sua
vez, a ratificação do contrato de fi-
nanciamento celebrado entre o mu-
nicípio e o Conselho Diretivo do Pro-
grama Operacional Regional do Nor-
te tendo por objeto o financiamento
do “Programa de Mobilidade Susten-
tável para a cidade de Santo Tirso”.
Mesmo anunciando o voto favorá-
vel na medida, os vereadores do PSD/
PPM apresentaram uma proposta re-
lativa à utilização do Parque de Esta-
cionamento localizado na Travessa
Comendador António Maria Lopes,
objeto do financiamento.

“Não estamos de acordo que o
espaço de estacionamento que será
disponibilizado aos cidadãos princi-
palmente aos que exercem atividade
profissional naquela zona do conce-
lho seja objeto de pagamento”, adi-
antou Alírio Canceles. “Na verdade
não se compreende que os que tra-
balham na zona que vai ser financia-
da por fundos comunitários sejam
discriminados relativamente aos tra-

SANTO TIRSO // REUNIÃO DE CÂMARA

O VEREADOR DO PSD/PPM,
ALÍRIO CANCELES,
QUESTIONOU O EXECUTIVO
SOBRE OS ATRASOS NA
OBRA DA ÁREA DESPORTIVA
DO PARQUE DA RABADA
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balhadores que exercem atividade na
zona da feira e em outras zonas do
concelho”. Canceles lembrou os pro-
blemas de mobilidade do concelho,
nomeadamente no que aos transpor-
tes públicos diz respeito, “o que obri-
ga a que as pessoas tenham que uti-
lizar viatura própria para poder des-
locar-se para os seus locais de traba-
lho e não é admissível que tenham
que suportar um custo mensal de cer-
ca de 80 euros com estacionamen-
to”. O objetivo da oposição é reverter
a intenção de taxar o parque e, pelo
contrário, “o disponibilize gratuitamente
para aqueles que comprovadamente
exerçam atividade naquela zona atra-
vés da emissão de um cartão”.

O vice presidente da Câmara, Lu-
ciano Gomes, explicou que “a ideia
não é ter estacionamentos à porta
do local de trabalho para as pessoas
irem trabalhar”, “os investimentos têm
que ser suportados, penso que a pró-
pria candidatura obriga a que nós di-
gamos qual a receita arrecadada com
este parque”. O que a Câmara tem em
vista, assegura Luciano Gomes, “é criar
espaços de estacionamento sem cus-
to mais distantes dos locais de traba-
lho das pessoas porque esses é que
têm que ser utilizados”.

De entre os restantes pontos apro-
vados, salienta-se a alteração do regu-
lamento do Orçamento Participativo
Jovem que duplica o número de pro-
jetos votados nas assembleias parti-
cipativas, assim como a realização de
sete dessas assem-bleias, em vez das
as três levadas a cabo em 2014. |||||

Mesmo ao soar do gongo
para o encerramento do
terceiro quadro comuni-
tário de apoio, Santo
Tirso conseguiu ver apro-
vadas cinco empreitadas
JOAQUIM COUTO

“

José Soeiro quis saber se o governo
tinha conhecimento do atual estado
dos trabalhadores da Camac, “que di-
ligências vão ser desencadeadas com
urgência pela Autoridade para as Con-
dições de Trabalho para assegurar que
a Camac regularize os pagamentos
em atraso” e se foram levadas a cabo,
pela autoridade, ações inspetivas na
empresa nos últimos cinco anos.

O deputado lembrou que “os tra-
balhadores têm sofrido na pele as con-
sequências das decisões das várias
administrações, conhecendo de per-
to a realidade dos salários em atraso,
do não pagamento de subsídios, a
iminência de desemprego e incerte-
za quanto ao seu futuro e ao da em-
presa” e lembrou que os trabalhado-
res estão, de novo, a braços com di-
ficuldades. “Além do subsídio de
Natal de 2014 que ainda não che-
gou, o pagamento de salários tem
sido irregular nos últimos meses e
agora estão mesmo com o salário de
abril em atraso”. José Soeiro chega
mesmo a sublinhar que, neste mo-
mento, “há pessoas com fome e ou-
tras que fazem apenas uma refeição
na empresa, com crédito decido pela
mesma entidade patronal que não
lhes paga os salários”. Em jogo estão
os destinos de mais de 140 traba-

A SITUAÇÃO DA CAMAC, EMPRESA DE FABRICO DE PNEUS
DO CONCELHO DE SANTO TIRSO CHEGOU À ASSEMBLEIA
DA REPÚBLICA PELAS MÃOS DO DEPUTADO JOSÉ SOEIRO,
DO BLOCO DE ESQUERDA, QUE QUESTIONOU O
MINISTÉRIO DA SOLIDARIEDADE, EMPREGO E SEGURANÇA
SOCIAL ACERCA DA SITUAÇÃO.

lhadores e o deputado considera tra-
tar-se de uma “situação insustentável
e de inaceitável falta de respeito para
com os trabalhadores”.

AUTARQUIA DISPONÍVEL PARA
PRESTAR APOIO
AOS TRABALHADORES
Quem também tornou pública uma
posição sobre o futuro da empresa
tirsense foi a autarquia que, na últi-
ma reunião de Câmara de 21 de
maio, fez saber, pela voz do vereador
José Pedro Machado que os verea-
dores do Partido Socialista estão “pro-
fundamente preocupados” com a si-
tuação que se vive na Camac. “Neste
momento de incerteza para o futuro
dos trabalhadores e da empresa a
Câmara Municipal manifesta a sua
solidariedade institucional e renova
a sua disponibilidade para apoiar e
ajudar no que for necessário aque-
les que mais estão a sofrer com a di-
fícil situação que atravessa a CAMAC”,
adiantou o vereador, garantindo que
“a Câmara Municipal já tomou dili-
gências no sentido de se colocar à
disposição dos trabalhadores da
empresa para prestar todo o apoio
quer do ponto de vista social e polí-
tico, quer do ponto de vista técnico
que seja considerado necessário”. |||||

Com o objetivo de fomentar o in-
teresse pela aprendizagem da lín-
gua inglesa, bem como contribuir
para a aquisição, consolidação e
ampliação de vocabulário da mes-
ma, as turmas do 6.º ano da Es-
cola Básica e Secundária D. Dinis
participaram, pela primeira vez, no
campeonato escolar SuperTmatik
na disciplina de Inglês, iniciativa
recebida com muito entusiasmo
e motivação pelos alunos.

Assim, no primeiro período,
foram realizadas as eliminatórias
a fim de apurar os campeões e
vice-campeões de cada uma das
turmas. No segundo período, es-
tes alunos defrontaram-se em
contexto de sala de aula, contan-
do com a camaradagem e encora-
jamento das respetivas turmas, até
se determinar os dois finalistas:
José Pedro Figueiras, do 6.ºA, e
Diogo Azevedo Pinto, do 6.ºC (na
imagem). Estes foram inscritos na

SANTO TIRSO // MAIS DE 140 TRABALHADORES EM
RISCO DE PERDER O EMPREGO

BE questiona
ministério
sobre a CAMAC

Secundária D. Dinis
participa no
SuperTmatik

Grande Final Online a nível na-
cional, que decorreu no terceiro
período, de 20 de abril a 8 de
maio deste ano. Os resultados fo-
ram publicados no passado dia
11 de maio.

Este ano, na categoria seis (6.º
ano), participaram 7280 alunos
provenientes de escolas públicas
e privadas de todo o país. Os dois
finalistas da D. Dinis estão, assim,
de parabéns, pois Diogo Pinto fi-
cou na 14.ª posição e o José Fi-
gueiras na 91.ª. Como ficaram
entre os 100 primeiros classifi-
cados, estes alunos receberão um
diploma atribuído pela organiza-
ção do campeonato.

Destaca-se ainda o convívio,
a boa disposição e o entusiasmo
dos alunos participantes da ESDD
que, por sua vez, manifestaram o
desejo de repetir a experiência no
próximo ano. ||||| HÉLÈNEHÉLÈNEHÉLÈNEHÉLÈNEHÉLÈNE     CONÇALCONÇALCONÇALCONÇALCONÇAL-----
VESVESVESVESVES, PROFESSORA COORDENADORA

SANTO TIRSO // CAMPEONATO ESCOLAR
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“Os Festivais Gil Vicente são uma cele-
bração do teatro contemporâneo” co-
meça por dizer Rui Torrinha a propó-
sito da edição 28 daquele é um dos
mais antigos festivais de teatro do
país. O statement a que recorre o res-
ponsável artístico do certame não cons-
titui novidade, dir-se-ia mesmo que
é quase um lugar-comum quando se
fala do festival vimaranense, mas que
importa ter sempre em conta até como
matéria de trabalho. Rui Torrinha fá-
lo, no entanto, convocando para a con-
versa que teve com o Entre Margens,
Gil Vicente, seu “patrono” ou, numa
versão mais conforme com estes tem-

TEATRO // FESTIVAIS GIL VICENTE

Guimarães aposta na
criação nacional
para fazer a festa do
teatro contemporâneo
A PARTIR DO PRÓXIMO DIA 4 DE JUNHO, GUIMARÃES ACOLHE MAIS UMA
EDIÇÃO DOS FESTIVAIS GIL VICENTE. ININTERRUPTAMENTE, CUMPRE-SE A 28.º
EDIÇÃO, COORDENADA ESTE ANO PELO AVENSE RUI TORRINHA. A
DIVERSIDADE E RIQUEZA DA CRIAÇÃO TEATRAL NACIONAL ESTARÁ EM
EVIDÊNCIA ATÉ DIA 13 DO MESMO MÊS E, POR MAIS ALGUNS  DIAS,
ESTABELECE-SE A PONTE COM A LICENCIATURA EM TEATRO DA UNIVERSIDADE
DO MINHO, SUBLINHANDO-SE A DIMENSÃO TERRITORIAL DO CERTAME.

pos, seu “icon”, aludindo à diversi-
dade da sua obra e como que para
sublinhar que a contemporaneidade
não dispensa os clássicos.

A edição de 2015 dos Festivais
Gil Vicente começa no dia 4 do próxi-
mo mês e terminam a 13 de junho.
Neste dia, a dupla Sofia Dias & Vitor
Dias, que conhecemos enquanto co-
reógrafos e bailarinos, dão corpo a
“António e Cleópatra”, não propria-
mente ao texto de William Shakespeare
mas à reescrita muito pessoal que o
encenador Tiago Rodrigues (atual dire-
tor do Teatro D. Maria II) lhes confiou.

Numa clara aposta “na criação
nacional” a edição de 2015 dos Fes-
tivais Gil Vicente pretendem, desta for-
ma traduzir “a vitalidade do teatro fei-
to em Portugal, nas suas mais diver-
sas vertentes, através de textos clássi-
cos, retrabalhados ou reescritos, mas
também no lançamento de novas dra-
maturgias”, concretiza o programador
Rui Torrinha, natural de Vila das Aves
(Santo Tirso). “De todas as artes, é ao
teatro que são colocados os maiores
desafios e os Festivais Gil Vicente ten-
tam responder a isso”, continua o mes-
mo responsável, para quem a já pre-
miada peça de Tiago Rodrigues é
disso “um bom exemplo”. Estreada em
dezembro do ano passado, “António

e Cleópatra” chegará em julho ao
Festival d’Avignon, o maior evento
cultural francês.

Desafio maior terá sido, igualmen-
te, o colocado aos homens e mulhe-
res que foram expulsos dos EUA e
do Canadá, depois de terem cumpri-
do penas de prisão, e foram viver para
uma espécie de pátria estrangeira - o
sítio onde nasceram, mas no qual não
se sentem em casa. São eles os prota-
gonistas de “I Don’t Belong Here”, um
projeto artístico sobre a problemática
da deportação levado a cabo por Dinar-
te Branco e Nuno Costa Santos. “É
uma peça completamente única”, diz
Rui Torrinha, “pela sua composição,
pela matéria de trabalho e pela pre-
sença de não atores que depois des-
te trabalho seguirão, cada um deles,
as suas vidas”.

“I Don’t Belong Here” abre os Fes-
tivais Gil Vicente, no dia 4 de junho,
no pequeno auditório do Centro Cul-
tural Vila Flor (CCVF). O certame
muda-se depois para a Plataforma
das Artes e da Criatividade onde o
encenador e coreógrafo vimaranense
Victor Hugo Pontes apresenta a sua
mais recente incursão pelo teatro, com
a premiada atriz Sara Carinhas a dar
corpo à cartografia biográfica de
Virgínia Woolf ou, por outras pala-

vras, ao corpo ficcional de que se faz
“Orlando”, que nasce homem e, a
meio da sua vida, acorda mulher.

A primeira semana dos Festivais
Gil Vicente encerra com o regresso
a casa do Teatro Oficina e a reposi-
ção de “Círculo de Transformação em
Espelho” de Annie Baker, com ence-
nação de Marcos Barbosa. A peça
estreou no 31º Festival de Teatro de
Almada onde foi aclamado pela im-
prensa internacional, nomeadamen-
te pelo The Guardian, facto que, se-
gundo Rui Torrinha, justifica a sua
reposição. Mas não só: a peça faz-se
de uma grande interação com o pú-
blico, sendo que apenas “50 pesso-
as podem participar nela enquanto
espectadores”, questionando-se tam-
bém aqui a forma como o teatro é
apresentado, para lá da tradicional
divisão entre palco e plateia.

Há, depois, a “dimensão territorial”
que o trabalho da companhia resi-
dente testemunha e que a edição
deste ano dos Festivais Gil Vicente
pretendem sublinhar.

DIMENSÃO TERRITORIAL
Não por acaso, e pela primeira vez, os
Festivais Gil Vicente estabelecem uma
relação muito direta com o curso de
Teatro da Universidade do Minho,

NA IMAGEM, O ATOR ALBANO
JERÓNIMO EM “OSLO – FUCK
THEM ALL AND EVERYTHING IS
WONDERFUL”; UMA COCRIAÇÃO DE
MICKAËL DE OLIVEIRA E NUNO M.
CARDOSO. DIA 12, NA PLATAFORMA
DAS ARTES E DA CRIATIVIDADE
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através da integração do “Andando
II”, uma mostra de trabalhos da Esco-
las de Arte de Guimarães, com um
vasto programa a acontecer entre os
dias 30 de maio e 19 de junho, em
vários locais da cidade.

A mostra é coordenada por Tiago
Porteiro, professor do curso de teatro
daquela universidade minhota que
encara a integração do “Andando”
nos Festivais Gil Vicente como uma
forma de “mostrar que também aqui
se começa a formar gente que pode
alimentar na cidade e na região essa
dimensão de atividade de criação e
não apenas de acolhimento e apre-
sentação de espectáculos”.

O Andando é, assim, concretiza
Tiago Porteiro em declarações ao En-
tre Margens, “um estímulo aos alu-
nos por parte da cidade e um sinal
da abertura ao diálogo entre a esco-
la e a cidade para que se consiga
trabalhar em conjunto no sentido de
se estimular a criação”.

A importância da formação, a re-
lação entre o teatro profissional e as
escolas de artes e ainda as pontes
de colaboração entre os diversos
agentes do meio teatral darão, de
resto, o mote para uma conversa aber-
ta à participação do público em geral,
a realizar no dia 13 de junho, pelas

19 horas, no café-concerto do Vila Flor.
O dramaturgo Mickaël de Olivei-

ra e o encenador Marcos Barbosa
juntam-se a Tiago Porteiro neste de-
bate em torno da “nova geração, sua
formação e locais de apresentação”.
Um debate que acontece num mo-
mento de grande complexidade e de
transformações rápidas e para as
quais se buscam respostas.

“Vivemos num tempo difícil e de
grandes transformações, sendo por
vezes difícil de perceber o que atrai,
ou não, o público. Se calhar”, conti-
nua Tiago Porteiro, “temos de mudar
a forma como oferecemos, a forma
como pensamos a cultura e os espe-
táculos e a forma como se usufrui”. E
depois, acrescenta ainda o mesmo res-
ponsável “há esse fenómeno curioso
que se prende com o facto de as pes-
soas terem hoje mais vontade de fa-
zer do que propriamente ver”.

A este nível, também os Festivais
Gil Vicente têm uma palavra a dizer:
a edição deste ano propõe, por exem-
plo, uma masterclasse com Mickaël
de Oliveira (dia 10) sobre o proces-
so criativo que deu origem a “Oslo –
Fuck them all and everything is won-
derful”, peça que será apresentada na
Plataforma das Artes e da Criatividade
no dia 12 de junho, e que resulta de

uma criação conjunta de Mickaël
Oliveira e Nuno M. Cardoso.

“Oslo” é uma peça sobre “tudo” o
que não retrata: a relação entre uma
mãe (Mónica Calle) e a sua filha.
Ambas vivem numa casa, longe da
cidade, visitada por várias pessoas,
uma amiga da família (Raquel Cas-
tro) e quatro homens (todos repre-
sentados por Albano Jerónimo) com
funções distintas. O espetáculo é so-
bre o que escapa ao retrato: uma ten-
tativa de viver sem a perda.

Antes, na quinta-feira dia 11, no
palco do grande auditório do Cen-
tro cultural Vila Flor, Tonan Quito e
Pedro Gil, enquanto diretores artísti-
cos e intérpretes, apresentam, “Fausta”;
um     espetáculo que nasceu do desa-
fio lançado à escritora Patrícia Portela
e que tem como ponto de partida o
seu mais recente romance, “O Ban-
quete”. O público reúne-se para ouvir
uma mulher que narra a sua vida de-
pois de morta na voz de dois homens.

Todos os espetáculos dos Festi-
vais Gil Vicente têm início às 22
horas, sendo o custo dos bilhetes de
7,50 euros (5 euros com desconto),
encontra-se também disponível uma
assinatura pelo valor de 25 euros,
que dá acesso a todo o programa.
Mais informação em: www.ccvf.pt |||||

“Vivemos num tempo
difícil e de grandes
transformações, sen-
do por vezes difícil de
perceber o que atrai,
ou não, o público.
Se calhar, temos de
mudar a forma como
oferecemos, a forma
como pensamos a
cultura e os espetá-
culos e a forma como
se usufrui”.

“
RUI TORRINHA,
PROGRAMADOR CCVF

TIAGO PORTEIRO, PROFESSOR
NO CURSO DE TEATRO DA UM

De todas as artes,
é ao teatro que são
colocados os
maiores desafios e
os Festivais Gil
Vicente tentam
responder a isso”.

Dulce Pontes e Anselmo Ralph são
cabeças de cartaz das Festas Antoni-
nas de Famalicão, que decorrem entre
5 e 13 de junho. Estes dois nomes
integram um vasto e diversificado pro-
grama que conjuga a devoção a San-
to António com os festejos de cariz
popular e as novidades musicais.

As Antoninas abrem a época dos
Santos Populares com o típico ambi-
ente de romaria, as sardinhas assa-
das, os arraiais, as marchas e os man-
jericos. Para o presidente da Câmara
Municipal, Paulo Cunha, “as Antoni-
nas, que contam já com mais de 100
anos de existência, são as festas que
unem e mobilizam os famalicenses.
A tradição, o orgulho e a alegria in-
vadem o espírito de todos e as ruas
enchem-se de animação, contagian-
do as gerações de famalicenses e os
largos milhares de forasteiros que
visitam a cidade.”

Dulce Pontes é a primeira grande
protagonista da festa com um concer-
to de entrada livre, no Parque da De-
vesa, no dia 6, pelas 22h00. Ansel-
mo Ralph atua no dia 9, pelas 22h00,
no Estádio Municipal num concerto
organizado pela Sete Eventos, e com
a primeira parte a cargo de Jay V, Hugo
Pina, Nelson One, Os Intocáveis, Yudi
Dox & Sander Love, Zimous e Diogo
Fonseca. Mas os concertos não ficam
por aqui, nos dias 7, 8, 10 e 11 há
música na praça, com diversos artis-
tas da música popular. No dia 13,
destaque para o concerto de encer-
ramento com a prata da casa.

Apesar dos nomes sonantes da
música, o ponto alto das festas conti-
nua a ser as tradicionais e populares
marchas, que saem à rua na noite de
12 de junho. |||||

Dulce Pontes
abre cartaz
das Antoninas

FAMALICÃO // FESTAS



O que nós defendemos é que na aquisição
de bens e serviços externos, a Câmara
dê preferência a empresas de Santo
Tirso que tenham know-how equivalente.

Convidado pela Escola Secundária D.
Afonso Henriques, e no âmbito do
batismo cultural da sua biblioteca com
o mesmo nome, participei no
descerramento da fotografia de meu
pai Alfredo Queirós enquanto ouvia
dois pequenos extratos da lenda das
“Bouças do Rex”.

De seguida, proferi algumas pala-
vras que resumirei.

“Beijei a terra com os meus olhos,
// a minha boca e os meus dedos
Enrolei-a a mim em círculos
// inumeráveis
E em contemplações intermináveis
Dissolvi-me nos seus segredos”

Este poema, até então inédito de Sophia
de Mello Breyner, veio ter comigo
(saído de um jornal diário no dia do
convite) e eu deixei-me envolver nele.
Ocorreu-me então a palavra AMO-
ROSIDADE referida pelo Professor
José Pacheco no jornal Entre Mar-
gens a propósito de meu pai.

A palavra contemplação, tanto do
gosto de meu pai, e por mim já refe-
rida neste jornal, “abrir-se-vos-á con-

templando” (S. João da Cruz) leva-me
a propor que nos deixemos dissolver
nos segredos da terra, húmus e local,
à procura de um sentido. A saber, o
segredo da valorização do Patrimó-
nio que a sabedoria popular trans-
mite ao dar o nome a essa Bouça...

A lenda foi criada, na década de
50 do século passado, ressignifican-
do o nome daqueles locais onde tan-
tas vezes passeei com meu pai, para
a dignificação das periferias e das
fronteiras. Ambas são Lugares onde
podem nascer Reis/Cidadãos. Pelo
Batismo, e de certa maneira pela Cul-
tura, todos somos chamados a essa
possibilidade...

O Espírito Santo, cuja festa se apro-
xima e tem, na tradição ancestral, forte
representação popular nos Açores e em
Tomar, presentifica-se também aqui na
Criação. Recordo o meu Profes-sor Pri-
mário (Fernando Carneiro): “onde dan-
tes cantavam rouxinóis, rangem agora
maquinismos de aço”. Não rangem,
infelizmente, agora esses maquinismos,
mas o contributo empenhado do tra-
balho, tantas vezes incompreendido
de muitos professores, ao longo de
décadas, tem permitido, e certamente
continuará a desenvolver intelectual,
afetiva e socialmente crianças e jovens,
sendo como tal fonte de esperança.

Sem a valorização do passado - co-

Concordo parcialmente com o autor
do texto publicado na edição de 14
de maio, quando refere que o “out-
sourcing” pode reduzir custos e au-
mentar a eficiência nas organizações.
Mas também dizem os “entendidos”
que o “outsourcing” pode apresentar
alguns riscos, por exemplo, os seus
custos podem ser maiores que o pre-
visto, pode dar origem a situações de
corrupção e pode ser usado como
forma de desviar fundos de algumas
organizações. Enquanto vereador, en-
caro o recurso ao “outsourcing” com
muita precaução por forma a garantir
o rigor, a transparência e as regras
da livre concorrência.

Ao contrário do que afirma o au-
tor do texto, em momento algum, em
reunião do executivo camarário, local
onde estes assuntos são discutidos e

A propósito do
Outsourcing…

onde nunca vi o autor do texto, os
vereadores eleitos pelo PSD/PPM usa-
ram a localização das sedes das em-
presas para criticar opções camarárias.

O que nós defendemos é que as
empresas de Santo Tirso não sejam
descriminadas. O que nós defende-
mos é que na aquisição de bens e ser-
viços externos, a Câmara Municipal dê
preferência a empresas de Santo Tirso
que tenham “know-how” equivalente.

Lamentavelmente, a Câmara de
Santo Tirso tem usado e abusado do
recurso ao “outsourcing” de uma for-
ma que consideramos inadequada e
imoral, porque não respeita as regras
da transparência entre a administra-
ção local e as empresas.

Todos se recordam do recurso a
uma empresa de mobiliário, sediada
em Loures, para produzir os conteú-
dos da revista municipal! Todos se
recordam do recurso a uma empresa
de Meios e Publicidade, sediada em
Leça do Balio, para imprimir a referi-
da revista, quando em Santo Tirso
temos empresas com “know-how” com-
provado para prestar estes serviços.

Mas também nos recordamos dos
danos provocados na Associação
Cultural Tirsense “Quimera Cultural”,
que praticamente ditaram a sua sen-
tença de morte, quando a câmara
usou uma ideia daquela Associação,

e a entregou a uma organização de
Vila do Conde para realizar o mer-
cado Nazareno.

O problema não está no recurso
ao “outsourcing” a que as mais diver-
sas câmaras recorrem. O que está em
causa em Santo Tirso é a banalização
deste procedimento que pode favo-
recer as empresas “amigas” e acomo-
dar a clientela partidária. Em 2014 a
despesa da câmara em Fornecimen-
tos e Serviços Externos cresceu mais
de 32 por cento face ao ano anteri-
or, foi um aumento neste tipo de des-
pesa sem paralelo…

Não somos, por princípio, contra
o “outsourcing” mas é público e no-
tório que o Município de Santo Tirso
usa e abusa desta modalidade nas
mais diversas áreas, da cultura à edu-
cação, do ambiente ao património, do
desporto ao lazer, etc., etc.

Com esta estratégia apenas cria a
ilusão de uma dinâmica na econo-
mia local que não se traduz em gan-
hos reais e efetivos. Para confirmar basta
auscultar os comerciantes e os pres-
tadores de serviços locais, para se
perceber que, designadamente, a con-
centração de iniciativas na Fábrica de
Santo Thyrso, em nada tem contribu-
ído para animar a economia local, que
continua anémica. ||||| ALÍRIOALÍRIOALÍRIOALÍRIOALÍRIO     CANCECANCECANCECANCECANCE-----
LELELELELES, VEREADOR NA CÂMARA DE SANTO TIRSO

A propósito das
Bouças do Rex

mo referiu a Sra. Presidente da Junta
- torna-se difícil preparar o futuro. Dar
valor ao que é essencial - à possibili-
dade permanente da nossa transfor-
mação e crescimento pessoal e cole-
tivo. Viva a Escola Secundária D. Afon-
so Henriques! ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MARIAMARIAMARIAMARIAMARIA     QUEIRÓSQUEIRÓSQUEIRÓSQUEIRÓSQUEIRÓS
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DESPORTO
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Decorreu no passado dia 20, na sede
do Comité Olímpico de Portugal, a
tomada de posse dos árbitros do Tri-
bunal Arbitral do Desporto. Entre eles
conta-se Joaquim Fernandes, cuja in-
tervenção na modalidade de Karaté
é bem conhecida, nacional e inter-
nacionalmente. Esta nomeação repre-

Joaquim Fernandes
empossado
no Tribunal
Arbitral do Desporto

uma entidade jurisdicional indepen-
dente dos órgãos de administração
pública do desporto e dos organis-
mos que integram o sistema despor-
tivo. Compete-lhe administrar a justi-
ça relativamente a litígios que rele-
vam do ordenamento jurídico despor-
tivo ou relacionados com a prática
do desporto.

O Tribunal Arbitral do Desporto
integra um Conselho de Arbitragem
Desportiva e um conjunto de, no má-
ximo, 40 árbitras, entre os quais é elei-
to um conselho diretivo, com um pre-
sidente e um vice-presidente. De acor-
do com a lei que criou este or-ganismo,
podem integrar a lista de árbitros “ju-
ristas de reconhecida idoneidade e
competência e personalidades de com-
provada qualificação científica, profis-
sional ou técnica na área do despor-
to, de reconhecida idoneidade e com-
petência, a qual é aprovada pelo Con-
selho de Arbitragem Desportiva”.

A lei refere ainda que a instala-
ção e funcionamento do Tribunal
Arbitral incumbem ao Comité Olím-
pico de Portugal e que a escolha dos
árbitros do TAD é da responsabilida-
de do Conselho de Arbitragem
Desportiva sujeitando-se à quotas
definidas no artigo 21º. Assim, como
exemplo, as federações desportivas
das modalidades olímpicas sem com-
petições profissionais propõem cin-
co, as federações com competições
profissionais indicam dois, as federa-
ções desportivas de modalidades não
olímpicas indicam cinco, etc.

Foi o próprio Joaquim Fernandes
quem enviou o currículo mas asse-
gura que “não estava à espera” de ser
nomeado. “Enviei o meu currículo e
para surpresa e contentamento cha-
maram-me para uma entrevista, fui a
Lisboa ao Comité Olímpico para a en-
trevista e mais tarde recebi a comuni-
cação de que tinha sido selecionado”.
Tomada a posse, a sua função passa,
agora, “por julgar todos os proble-
mas desportivos, das várias modali-
dades, que haja em Portugal”. |||||

senta o culminar de uma carreira
desportiva de alto nível que muito
orgulha o Karaté Shotokan de Vila
das Aves bem como a vila e o conce-
lho de Santo Tirso.

O Tribunal Arbitral do Desporto é
uma criação recente no sistema
desportivo português, visto que foi
fundado em 2013 e se encontra ain-
da em fase de instalação. Trata-se de

JOAQUIM FERNANDES NA
TOMADA DE POSSE DOS
ÁRBITROS DO TRIBUNAL
ARBITRAL DO DESPORTO

A Federação Nacional Karate Por-
tugal com o apoio da Liga Portu-
guesa de Karate organizou o 17º
campeonato nacional para as ca-
tegorias de infantis até 9 anos, ini-
ciados 10/11 anos e juvenis 12/
13 anos. A iniciativa decorreu no
pavilhão do complexo desportivo
Carlos Queiroz em Carnaxide no
dia 23 de maio.

Os atletas do Karate Shotokan
Vila das Aves fizeram um excelen-
te campeonato, conquistando dois
títulos de campeões nacionais e
um vice campeão, o que em cinco
atletas apurados e presentes nes-
te campeonato foi um saldo sig-
nificativamente muito positivo para
o clube.

Lea Barros sagrou-se campeã
nacional kumite juvenis feminino
(menos de 40kg) e a mesma sor-
te para Tânia Barros em kumite
juvenis feminino (menos de 50kg).
Por sua vez, Júlio Silva vice sagrou-
se campeão nacional kumite ju-
venil masculino (menos de 60kg).
Não foram ao pódio os juvenis
Patrícia Brandão e José Pereira. |||||

KARATÉ // CAMPEONATO

Karatecas
avenses
brilham em
campeonato
nacional
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DESPORTO
FUTEBOL // 2ª LIGA DE FUTEBOL - C.D. AVES
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Ao comando de Jorge Andrade, o
Atlético venceu o Aves por 3-0, con-
tudo de nada lhe valeu porque viu
escapar o seu objetivo devido ao em-
pate do Braga B em Guimarães. Nes-
te jogo, foi o Aves que entrou melhor.
Aos 2m beneficiou da primeira oca-
sião de golo, num livre potentíssimo
executado por Jorge Ribeiro. Mas, na
2ª parte o clube anfitrião entrou mais
convicto e instalou-se no meio campo
inaugurando aos 55m o marcador, fe-
chando o placard já em cima do api-
to final marcando o 3 para os da casa.

Na jornada 46, ultimo jogo do cam-
peonato, o clube avense vence o lan-
terna-vermelha e recém-despromo-
vido Trofense por 3-0.

Num jogo em que ambas as equi-
pas já tinham a sua classificação de-
finida, bastaram 15m para o Aves per-
ceber o ponto fraco do seu adversá-
rio. O Trofense procurou fechar a sua
participação com mais uma vitória mas,

Desportivo das
Aves termina
campeonato a ganhar

acção por parte da equipa visitante.
Pedro Pereira, já nos descontos, fe-
cha as contas marcando o 3 e ulti-
mo golo para os avenses.

Em jeito de balanço de época, o
Entre Margens conversou com Vieira,
director desportivo do CD Aves. Quan-
do questionado sobre a excelente
campanha feito pelo clube de Vila das
Aves em 2013/2014 e aquilo a que
assistimos durante esta época o mes-
mo diz que “as expectativas para a
época 2014/2015 eram muito altas,
estaria a aqui a mentir se dissesse
que a época foi positiva, mas apesar
das grandes dificuldades durante a
época onde tivemos que refor-mular
objectivos, penso que o principal foi
conseguido.” Quanto à próxima épo-
ca, limita-se a dizer que “o C.D. Aves
é um grande clube como tal o nosso
objectivo é sempre de fazer um cam-
peonato junto das equipas que lu-
tam pelo acesso à 1.º Liga.”

José Vieira, ex. jogador do clube e
actual director desportivo, realça a
importância do apoio dos adeptos,
principalmente da claque: “uma pala-
vra para a nossa Força Avense que
nunca nos deixou de apoiar de Norte
a Sul do País, sabemos perfeitamente
que o Desportivo das Aves não rea-
lizou uma boa época, todos temos
responsabilidade, por vezes não che-
ga só dar o máximo é preciso muito
mais. Obrigado a todos os Avenses.”

SOBRE A SAD…
Tudo indica que o CD Aves, na pró-
xima época, será gerido por uma So-
ciedade Anonima Desportiva (SAD).

Conseguimos apurar que este é um
assunto que o presidente Armando
Silva vem a trabalhar há muito tempo.
Vieira refere que “as coisas não caem
do céu e o presidente está a fazer um
excelente trabalho metendo sempre
o nosso C.D. Aves à frente de todos
os interesses”.

Devem existir para breve novida-
des sobre este assunto; é intenção
do presidente do clube informar to-
dos os detalhes que envolvem o pro-
cesso de passagem a SAD. ||||||

FUTEBOL // DISTRITAIS

17 - UN OLIVEIRENSE 55

18 - DESP. AVES 53

19 - SANTA CLARA - AÇORES 51

20 - LEIXÕES 50

21 - SC BRAGA B 49

23 - MARÍTIMO MADEIRA B 71

22 - ATLÉTICO CP 47

3624 - CD TROFENSE

FUTEBOL // DISTRITAIS

9 - V. GUIMARÃES B 65

10 - SC BEIRA-MAR 63

11 - FARENSE 62

12 - ACADÉMICO DE VISEU 62

13 - FC PORTO B 61

15 - C. ORIENTAL LISBOA 58

14 - F. PORTIMONENSE 60

5516 - SC OLHANENSE

FUTEBOL // DISTRITAIS

CLASSIFICAÇÃO P
1 - CD TONDELA 81

2 - UNIÃO DA MADEIRA 80

3 - CHAVES 80

4 - SP. COVILHÃ 80

5 - SPORTING B 78

7 - CD FEIRENSE 75

6 - BENFICA B 77

718 - SC FREAMUNDE

NO JOGO A CONTAR PARA A PENÚLTIMA JORNADA DO CAMPEONATO, O CD
AVES FOI AO ATLÉTICO JÁ COM A MANUTENÇÃO GARANTIDA NA 2ª LIGA. O
ÚNICO A PRECISAR DE VENCER ERA O CLUBE DA CASA POIS, DESSA
VITÓRIA PODERIA RESULTAR A PERMANÊNCIA NO 2º ESCALÃO PRINCIPAL
DO FUTEBOL PORTUGUÊS.

o facto de não conseguir entender-
se nas transições complicou e muito
o seu posicionamento no jogo. E, foi
uma dessas perdas de bola que An-
dré Costa colocou a bola na cabeça
de Mauro Caballero, para este abrir
o marcador ao 36m.

Depois do intervalo, na 2ª parte
começou com o Trofense a assustar
a baliza de Rui Faria. O Aves tremeu
e nem um livre de Jorge Ribeiro ao
57m, amenizou o clube da Trofa. Mais
tarde, aos 76m, numa bola que aca-
bou por sobrar para o goleador do
Aves, Caballero bisou sem dificulda-
de e afastou qualquer hipótese de re-

IMAGEM DO JOGO DO
DESPORTIVO DAS AVES COM
O RECÉM-DESPROMOVIDO
TROFENSE
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Na jornada 35, a Associação Recre-
ativa de S. Martinho venceu no terre-
no do Gandra por 3-2. A equipa de
Jorge Regadas não quis adiar mais a
festa. Rui Luís tem grande destaque
ao marcar dois dos três golos num
jogo que teve uma primeira parte de
grande nível. Com esta vitória, a equi-
pa campense sagrou-se campeã da
AF Porto e assume, 17 anos depois,
na próxima época o seu lugar no
Campeonato Nacional de Seniores.

O treinador, o presidente e demais
colaboradores agradecem a todos os
adeptos e amigos deste clube o su-
cesso desta grande conquista mas,
atribuem 90 por cento desse êxito
aos jogadores que este ano conse-
guiram uma época inesquecível que
deu ao S. Martinho uma subida his-
tórica ao CNS. A festa continua em
casa dia 14 de Junho.

FC VILARINHO VENCEU O LÍDER
O FC Vilarinho venceu o líder Pedrou-
ços por 3-2, na jornada 32 do Cam-
peonato da Divisão de Honra da AF
Porto. Assim, continua na luta por um
lugar de acesso à subida de divisão.

O jogo foi muito fraco mas mes-
mo assim emocionante; o Vilarinho
esteve em desvantagem por duas ve-
zes e por mérito próprio deu a volta
ao resultado.

A duas jornadas do fim o FC
Vilarinho desloca-se à Maia (dia 30
de Maio) e só pode pensar em ven-
cer. Está neste momento em 4º lugar
com 56 pontos, empatado com 3º
classificado e a três pontos do 2º
classificado. Do líder a distância se-
para-se por apenas cinco pontos.

Para continuar a sonhar o FC Vilari-
nho conta com o apoio de toda a mas-
sa associativa. ||||| CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     GONÇALGONÇALGONÇALGONÇALGONÇALVESVESVESVESVES

FUTEBOL // DISTRITAIS

S. Martinho
em festa

Captação de atletas até 5 de julho

No sábado, dia 23 de maio, o futsal
sénior do Desportivo das Aves só de-
pendia de si; a vitória dava à equipa
avense a manutenção na 2ª divisão
nacional de futsal.

Ao comando de Luís Araújo, o
desportivo disputou o ultimo jogo do
campeonato contra o Sta. Luzia, o últi-
mo classificado. Tal foi a entrega da
equipa avense, que arrasou o adver-
sário com uma goleada por 12- 2.

Tudo isto só foi possível com o
apoio dos adeptos que se mobiliza-
ram e apoiaram a equipa nesta fase
crucial; tanto no jogo em Nogueiró
na penúltima jornada, como na des-
pedida do campeonato.

O ambiente era de muito alegria
e festa rija. No final do encontro, a
direcção do futsal avense reuniu toda
a comitiva num jantar convívio a fim
de partilharem momentos que torna-
ram todo este feito possível. |||||

O Tirsense continua a contas com a
manutenção no Campeonato Nacio-
nal de Seniores.

Depois de vencer o Ribeirão por
2-1 na jornada 13 da fase de ma-
nutenção serie B do CNS, o empate a
zero fora de portas com o FC Vizela
empurra a equipa de Santo Tirso para
o playoff de manutenção.

Este playoff é disputado com to-
dos os antepenúltimos lugares de
todas as series e, os vencidos (que
serão 4) descem de divisão. É atra-
vés de sorteio que se fazem os em-
parelhamentos de dois clubes com
uma disputa feita a 2 jogos. |||||

FC Tirsense no
playoff da
manutenção

CNS // FC TIRSENSE

FUTSAL // CD AVES

Seniores
asseguraram a
manutenção

O Clube Desportivo das Aves tem
em marcha um programa de cap-
tação de atletas para todos os es-
calões até juvenis A (sub - 17, jo-
vens nascidos em 1999), come-
çando nos “Traquinas A” (sub -9,
nascidos em 2007).

Assim, os interessados são con-
vidados a comparecer no Campo
Bernardino Gomes, trazendo equi-
pamento completo e cartão de ci-
dadão, nos seguintes horários: Sub
17, nascidos em 1999, 3ª, 5ª e

6ª feira, às 19h15; Sub 16, nas-
cidos em 2000, 2ª, 4ª e 6ª, às
19h15; Sub 15, nascidos em 2001,
2ª, 3ª e 6ª feira, às 19h15; Sub
14, nascidos em 2002, 2ª, 4ª e
6ª, às 18h15; Infantis, Traquinas e
Petizes (nascidos de 2003 a 2010)
3ª e 5ª 18h 15; Benjamins A e B
(federados 2005,2006) e Traqui-
nas A (2007) – 2ª e 4ª  às 18h15.

Os treinos de captação come-
çaram esta semana e prolongam-
se até 5 de julho. ||||||

SANTO TIRSO // NATAÇÃO

Realizou-se ao longo do último
fim de semana, na Piscina Muni-
cipal de Lousada, o Torneio Nada-
dor Completo para Cadetes A/B.
Este torneio contou com a presen-
ça de 292 nadadores em repre-
sentação de 21 clubes, entre os
quais oito nadadores do Giná-
sio Clube de Santo Tirso. Os na-
dadores do município alcançaram

Atletas do Ginásio
Clube de Santo Tirso com
novos recordes pessoais

CDAVES // CAMADAS JOVENS

33 novos recordes pessoais, apre-
sentando um excelente desempe-
nho médio de 117,8 por cento.

No próximo fim de semana os
cadetes do Ginásio Clube vão
competir no Torneio do Rei, em
Guimarães, e os Masters estarão
também no Torneio do Rei e na
iniciativa “2015 minutos a nadar”,
ambas na cidade-berço. ||||||

Trilho dos
Carreteiros
juntou
centenas
de pessoas

RORIZ // CICLISMO

Realizada no passado dia 17 de
Maio, o 3º trilho dos Carreteiros
foi um sucesso com 173 Betetistas,
divididos pelos dois segmentos da
prova: 25 e 40 quilómetros. Foi
realizada pela primeira vez uma
caminhada solidaria cuja inscrição
consistia na entrega de um bem
alimentar, que contou cerca de 100
participantes. No final uma aula
de Zumba foi a cereja no topo do
bolo, e permitiu chegar, de forma
mais abrangente a um ainda mai-
or leque de participantes, não só
amantes das duas rodas, como to-
dos os seus acompanhantes e pú-
blico em geral. Os bens recolhi-
dos na caminhada foram entre-
gues à Junta de Freguesia de Roriz,
com o propósito de sanar algu-
mas situações graves de carência
social já referenciadas. A opinião
das participantes foi unanime, gos-
taram imenso da prova e das
melhorias face ao ano anterior. |||||
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Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

MOREIRA DE
CÓNEGOS

Nuno Luís Lobão Marinho

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Moreira de Cónegos, com 3 anos de idade,
falecido no Hospital S. João no Porto no dia 14 de Maio
de 2015. O funeral realizou-se no dia 16 de Maio, na
Capela Mortuária da Vila de Moreira de Cónegos, para
a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local. Sua família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

HORÓSCOPO ZODIACO

PRIMEIRA QUINZENA DE JUNHO DE 2015

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: Rei de Copas, que
signi f ica Poder de Concret ização.
Amor: Pense com calma qual será a
melhor atitude a tomar para resolver
os seus problemas amorosos. Saúde:
Pede cuidados especiais. Dinheiro: Boa
altura para se lançar em empreendi-
mentos. Pensamento positivo: Eu va-
lorizo os meus amigos.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 6 de Copas, que sig-
nifica Nostalgia. Amor: este será um
período de paixão muito intensa. Saú-
de: Pode sentir-se em baixo de forma.
Dinheiro: Deve tomar atenção aos seus
compromissos financeiros. Pensamen-
to positivo: Estou atento a tudo o que
se passa à minha volta.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 2 de Paus, que sig-
nifica Perda de Oportunidades. Amor:
Aproveite para expandir os seus co-
nhecimentos e amizades. Saúde: Perí-
odo isento de preocupações. Dinhei-
ro: Aproxima-se uma oportunidade
interessante que não deve desperdi-
çar. Pensamento positivo: Dedico-me
às pessoas que amo.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 9 de Ouros, que sig-
nifica Prudência. Amor: Poderá sentir
alguma dificuldade em estabelecer um
verdadeiro contacto emocional com a
pessoa que ama. Saúde: O stress acu-
mulado poderá traduzir-se em cansa-
ço. Dinheiro: Modere as suas expec-
tativas, os tempos não estão para gastos.
Pensamento positivo: Eu tenho Fé para
ultrapassar todos os momentos.

 LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 9 de Copas, que sig-
nifica Vitória. Amor: O seu sucesso de-
penderá da habilidade em lidar com si-
tuações de tensão. Saúde: Dores de ca-
beça e outros sintomas de mal-estar. Di-
nheiro: A impulsividade está a ser o seu
maior inimigo. Pensamento positivo: Te-
nho cuidado com o que digo e com o
que faço para não magoar as pessoas
que amo.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: A Roda da Fortuna, isto
quer dizer que a sua sorte está em movi-
mento. Amor: Uma certa tendência para a
irritabilidade poderá provocar discus-
sões. Saúde: Tudo deverá permanecer
estável. Dinheiro: Tenha cuidado no que
diz respeito à assinatura de qualquer tipo
de compromisso financeiro. Pensamen-
to positivo: Eu sei que mereço ser feliz.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 3 de Paus, que signi-
fica Iniciativa. Amor: Repense melhor o
percurso afetivo que tem com o seu
amor. Saúde: Não se preocupe em de-
masia. Dinheiro: É provável que venha a
obter alguns benefícios. Pensamento
positivo: Eu valorizo os meus amigos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: 6 de Ouros, que sig-
nifica Ganho. Amor: se tem estado só,
poderá agora viver um grande amor caso
consiga pôr de lado a sua mania de ser
perfecionista. Saúde: Seja prudente, não
abuse. Dinheiro: Não descure das suas
obrigações ou será repreendido. Pode-
rá sofrer de falta de concentração. Pen-
samento positivo: Vivo cada momento
com felicidade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: Rainha de Ouros,
que significa Ambição. Amor: Evite os
problemas e as discussões, ao contrá-
rio do que pensa nunca foi nem será
a melhor forma de resolver as ques-
tões. Saúde: Terá tendência para o
nervosismo. Dinheiro: Evite a disper-
são, os tempos não estão bons para
gastos. Pensamento positivo: A alma
não tem idade, jamais envelhece!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: Cavaleiro de Espa-
das, que significa Cuidado. Amor: Pro-
cure estar próximo das pessoas que
mais gosta. Não se deixe absorver pelo
trabalho. Saúde: Esteja atento a todos
os fatores, não arrisque. Dinheiro:
Entrará num período favorável à con-
solidação dos seus objetivos. Pensa-
mento positivo: Procuro manter-me
sereno e ouvir a voz de Deus!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: 7 de Paus, que sig-
nifica Discussão. Amor: dê mais valor
ao diálogo na sua relação amorosa. Saú-
de: tendência para tensão arterial alta. Di-
nheiro: seja mais diplomático e menos
reivindicativo no seu local de trabalho.
Pensamento positivo: O meu coração
está disponível para o Amor.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 2 de Ouros, que sig-
nifica Dificuldade. Amor: Fique atento
às queixas da pessoa que tem a seu lado
e não seja demasiado sarcástico. Saúde:
Escute o seu organismo, ele poderá co-
meçar a dar sinais de cansaço. Dinheiro:
Trabalhe e confie no seu sucesso. Pensa-
mento positivo: Eu venço os meus medos!

Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

LORDELO

Maria Augusta Lima Martins

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 79 anos de idade, falecida no
Hospital de Guimarães no dia 18 de Maio de 2015. O
funeral realizou-se no dia 19 de Maio, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES

Francisco da Silva Machado

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 70 anos de idade, falecido no
Hospital de Braga no dia 18 de Maio de 2015. O fu-
neral realizou-se no dia 20 de Maio, na Capela Mortuária
da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no Cemitério da Vila de Lordelo.
Sua família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

JOSÉ LEITE DIAS DE FREITAS

A sua esposa Rosa Maria Lopes Adães de Freitas, as
suas filhas Rosa Maria Lopes Adães Freitas Sousa
Neto e Carina Maria Lopes Adães de Freitas, genros,
netos restante família e a empresa FELPOS BOMDIA,
recordam com profunda saudade JOSÉ LEITE DIAS
DE FREITAS, pela passagem do 5º. Aniversário do
seu falecimento. Comunicam, ainda, que a missa
do 5º aniversário é celebrada no dia 31 de Maio, às
11 horas na Igreja de Vila das Aves.

FELIZ
ANIVERSÁRIO
Esteve de parabéns no passado dia 12 de Maio EmíliaEmíliaEmíliaEmíliaEmília
AlmeidaAlmeidaAlmeidaAlmeidaAlmeida, que completou 65 primaveras. A família, com
muito amor e carinho, deseja-lhe muitos parabéns e
muitos de vida repletos de felicidade e luz. Beijinhos.

Esteve de parabéns no passado dia 11 de Maio o menino Rúben MachadoRúben MachadoRúben MachadoRúben MachadoRúben Machado, que
completou quatro lindas primaveras.
A familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos de
felicidades.felicidades.felicidades.felicidades.felicidades.
Parabéns.Parabéns.Parabéns.Parabéns.Parabéns.

FELPOS BOM DIA

Cinco anos de eterna saudade
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GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Torne-se assinante
deste jornal e

Estrela
do Monte

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se
ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.
Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua
disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas
a 11 de junho.

Grande Gala do BGREEN
na Devesa a 5 de junho
No próximo dia 5 de junho o Par-
que da Devesa, em Vila Nova de Fa-
malicão, recebe a 5º edição BGREEN/
/Ecological Film Festival. A Grande
Gala é o culminar da 5ª edição des-
te projeto que envolveu centenas de
jovens que, motivados pelo tema des-
te ano, conseguiram encontrar o he-
rói ecológico dentro de si. No de-
correr da Gala serão conhecidos os
vencedores, previamente seleciona-
dos pelo painel de jurados que, nes-
ta 5ª edição, é constituído por re-
presentantes da Câmara Municipal
de Santo Tirso, da Câmara Munici-
pal de V.N. de Famalicão, da Agência
Portuguesa do Ambiente, do Novo-
Banco, da Direção-Geral dos Estabe-

lecimentos Escolares, do Governo
Regional dos Açores, da Quercus, da
Oficina - Escola Profissional do Insti-
tuto Nun´Alvres e do realizador, edi-
tor e professor na Escola Superior
Artística do Porto, Marco Miranda.

Os jurados são responsáveis pela
atribuição do grande prémio BGREEN
– Ecological Film Festival - Uma Via-
gem EcoAventura aos Açores e de
uma Menção Honrosa. Serão ainda
divulgados os vencedores nas cate-
gorias Melhor Making of, Prémio Pa-
dre Alphonse Luisier e Prémio do Pú-
blico. À semelhança das edições an-
teriores, toda a Gala será transmitida
em direto através da página oficial
em: www.bgreenfestival.com. ||||||
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